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INTROITO 


Minha alma é choupo esguio ao Céu erguendo 
seus braços transidinhos de pavor, 
que a morte vai, macabra, emurchecendo, 


banhando-os cruelmente em seu lívor. 


Coração, meu amigo, ao longe, ao longe, 
a imensidade em teu olhar abarca 
e dize-me se vês guerreiro ou monje, 


ou pescador vogando em sua barca. 


O coração responde: nada.... nada, 
somente o espaço vejo; espera.... agora, 
na calema do mar, que vem nimbada 


da branca e etéria luz da casta aurora, 


DR ALA fo 


à praia um vulto deu, tal como o teu, 
mas espera, i que vejo!... em luz tornou-se 
e, luminoso, vai subindo ao Ceu 


num lampejo suave, brando, doce. 


Meu pobre coração amargurado 

por Deus não digas mais, volta ao meu peito, 
essa luz que tu viste é o meu passado, 

todo um sonho de luz em luz desfeito. 


Volta ao meu peito coração amigo, 
é morto o meu passado altivo e forte, 
ó coração insonte vem comigo 


chorar prantos luctísonos, de morte. 


- Passado: trescalante primavera 
“perlada pela graça feminil, 
gigantesca montanha de quimera, 
violal desabrochado ao sol de abril. 


A minha primavera é já passada, 
durou qual rosa branca, redolente, . 
da vida que vivi não resta nada, 
tudo fugiu, passou, tudo é ausente. 


Eavida....io queéa vida? É a esperança 
em-quanto vive em nós a mocidade, 

esta passa porém e sem tardança 

converte-se em tristérrima saudade. 


K agora é a saudade quem me segue, 
quem meus entorpecidos passos guia, 
sombra que sempre, sempre me persegue, 
quer pela escura noite ou claro dia. 


Crepúsculos são versos de tristeza, 
teceu-os a saudade no meu peito, 
ha neles muita dôr, muita incerteza, 


muito sonho boníssimo desfeito. 


Um ou outro lampejo de alegria, 
rudante vôo de ave, neles passa, 
é qual raio de sol em plúmbeo dia, 
ou riso de creança aberto em graça. 


Mas alegres ou tristes vos garanto 
que nos pobres, humildes versos meus 
e em tudo quanto faço, digo ou canto, 
meu pensamento elevo sempre a Deus. 


Lisbôa — setembro — 1926. 


o 
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RECORDANDO 


41-2-9I9 


Na órbita da vida, que descrita 

é por nós sôbre a terra velozmente, 

a dôr em férrea cinta esmaga a gente, 
tornando o mundo uma visão maldita. 


E em nosso peito junto à dôr habita 

a saudade tristíssima, pungente, 

de ver, que a morte, tanto amigo exc'lente 
nos arrebata, leva em hora aflita. 


iO Príncipe de amor! ialma gentil 
ao Céu voando em pleno e doce abril! 
amigo fostes leal e justiceiro; 


pois agora do Céu, onde viveis, 
p'ra nós, Senhor, sêde o melhor dos reis: 
rogando a Deus por Portugal inteiro. 


Lisbôa, 1-2-919. 


O LAGO 


C4i sôbre a Natureza, infindamente, 
suave a paz de Deus harmoniosa, 
não bole o jasmineiro, o cravo, a rosa, 


o lago é calmo, doce, transparente. 


Mas eis que leve aragem, de repente, 
levanta-se enrugando a face airosa 

do lago, onde se espêlha a mariposa, 
o junquilho, a açucena, o lírio albente. 


Agora nada já reflecte o lago, 
pois a brisa, beijando-o, — ó sonho vago — 


a face perturbou-lhe enamorada. 


O lago é bem a imagem da minha alma; 
o bem só reflectindo quando calma, 


a maldade espelhando se turvada. 


Lisbôa-14-1-919. 


REMINISCÊNCIAS DO PASSADO 


O rasto, que deixaste, dos teus passos, 
'steira de luz suave, harmoniosa, 
imaculada como nívea rosa, 


tem-no seguido os membros meus, já lassos. 


' 


Fugiste aos meus ternissimos abraços 
qual água de ribeira bonançosa 
fugindo, pela terra sequiosa, 


ao sol de v'rão ardendo nos espaços. 


Agora vou, mulher, humilde e triste, 
sonhando uma visão, que não existe, 
outrora realidade, que passou. 


Fugiu-me o teu amor, foi-se a alegria 
de saber que, p'ra ti, eu só vivia 


e até teu rasto de ouro se apagou. 


Lisbôa-dezembro de I9IQ. 


RECORDAÇÃO 


Crepúsculo da vida, doce outono. 

é Onde pára, inconstante, a primavera? 
- Fugiu, fugiu, voou, sonho, quimera, 
que me deixou na vida ao abandono. 


O berço onde dormi primeiro sono, 

a casa, onde nasci: amiga austera, 

e tudo o que passou, o que antes era, 
e agora a recordar eu menciono, 


não é tal como outrora, é tão mudado 
que não conheço nada do passado 


o qual uma ilusão acredite; 


mas reparando bem não mudou nada, 
só eu, na vida de hoje, atribulada, 
profundissimamente é que mudei. 


- Lisbôa-fevereiro-1920. 


PASSADO 


Olhando ao longe as sombras do passado, 
donde venho, tristérrimo, sangrando 

a dôr do meu viver, que julguei brando: 
e não de espinhos duros semeado, 


refúgio busco em sonho alucinado 
no momento vital, que vai passando, 
mas como êste também é miserando 
entrego-me ao futuro confiado. 


a 


O futuro também melhor não vejo; 
feito de dôr será, e meu desejo 


então é, p'ra descanço, ao Céu volver 


e a ventura, que não achei na terra, 
pois somente, em verdade, o Céu a encerra, 


gozar junto de Deus há de meu ser. 


Sintra 8-7-920. 


POMBA BRANCA 


ho Insigne Jornalista Sr, Dr. Bento Carqueja 


Na penumbra da tarde descambada 
uma pomba branquinha vôa lenta 
e na tarde cismática, cinzenta, 


deixa um rasto de luz côr da alvorada. 


Também minha alma vôa enamorada; 
busca o sonho de amor de que é sedenta, 
mas logo a realidade se apresenta 

e mata-lhe a ilusão acalentada. 


E, que tristinha fica, éla que pensa 
ir como a pomba pela tarde imensa 


a voar de ilusão para ilusão. 


Da pomba, que voeja no ar silente, 
as penas do seu corpo tens somente, 


alma que aspiras a ser pomba em vão. 


Lisbôa-14-9-923. 


VAIDADE 


À Tercio de Miranda 


1 Vardade das vaidades! só vaidade 
envolve o mundo lamentavelmente, 
tornando cega e louca toda a gente, 

que a mentira antepõe sempre à verdade. 


Também já tive a estulta veleidade 
dum sonho de ouro, alevantado, ingente, 
à vida me sorrindo aliciente 

cheio de tentadora falsidade. 


Mas a tempo acordando reavivo 
de Eclesiastes o gesto decisivo 


e imito o seu exemplo são e forte; 


tudo na vida passa: o riso, a dôr; 
imutável só Deus; com seu amor 


só Ele existe para além da morte. 


Lisbôa-outubro 1923. 


NO ANIVERSÁRIO DO JORNAL 
“OS RIDÍCULOS" | 


Mandar-lhe um telegrama era banal 
e eu tenho, pode crer, horror ingente 
em o mesmo fazer, que toda a gente, 
sem nada ao menos ter de original. 


Por isso êste soneto trivial 

compuz de noite em hora alta e silente 
para nele enviar-lhe, cordealmente, 

um abraço amistoso, bom, leal. 


Com êle quero, Amigo Cruz Moreira, 
provar-lhe bem, e de gentil maneira, 


o muito que eu admiro o seu valor ; 


Você entre humotistas, hoje em dia, 
é quem, com mais talento e galhardia, 


escreve, pontífica: é rei, senhor. 


Lisbôa-r923.. 


POR D. MANUEL Il 


No aniversário do jornal O DIA 


Mais um ano de luta, de combate, 

em pról de Deus, do Rei, da Monarquia, 
luta de toda a hora, dia a dia, 

que altiva eleva a alma, não a abate. 


Mas muito em breve, creio, ha-de a rebate 
vibrar em notas fortes de harmonia 

a vitória final, luz de alegria, 

p'ra quem há tanto em trevas se debate. 


Então de cada heroico peito luso 
— êste regime expulso por intruso — 
um hino sahirá de amor leal, 


e as bôcas reflorindo, em tom profundo, 
dirão com fé: por D. Manuel segundo, 
nosso Rei e Senhor de Portugal. 


k 


Lisbôa — Fevereiro — 1925. 


[ob 


J. AUGUSTO MOREIRA DALMEIDA , 


Á memória do Grande Jornalista 


Caíu no pó da vida a pena forte 
do jornalista intrépido, valente, 
do rijo, audaz e rude combatente, 


cavaleiro gentil, de altivo porte. 


Sem lhe importar os golpes crús da sorte 
da pena fez um látego luzente 

e com êle zurzia, impenitente, 

a rubra, demagógica coorte. 


Cm AD OMAN 


“Mas, a-pesar-de toda esta braveza, 
sua alma leal, de rígida firmeza, 
da bondade era espêlho justiceiro; 


êle foi homem recto e bom e honrado 
e jornalista foi sempre cotado, 
com razão, entre todos o primeiro. 


“Lisbôa-Novembro-r925. 


21 DE MARCO 


À memória de Sua Alteza Reat o Principe D. Luis Filipe 


O Príncipe gentil, alma bondosa, 
era o vosso Natal hoje na terra 
se treda mão feróz, que a morte encerra, 


Vos não ceifasse a vida preciosa. 


Como recordo essa hora angustiosa, 

que um princípio fatal marcou de guerra, 
que lembra-la sômente nos aterra, 

tão grande e crua foi, tão desastrosa. 


Principe de bondade, ó alma eleita, 
ao bem e à caridade sempre afeita, 


lançai-vos vossa bênção celestial 


para que a paz, ausente há tantos meses, 
congrace novamente os portugueses 
dando uma vida nova a Portugal. 


Lisbôa — 1925 


OS NOSSOS POETAS 


ANTONIO SARDINHA 


[e 


À sua memória 


Olhos fitos na Pátria, a Pátria olhando 
com carinhoso olhar de filho amante, 
de Portugal o nome ergueu ovante 

e pelo mundo fóra o foi 'spalhando. 


Mas cedo veiu a morte e, apunhalando 
seu coração de cavaleiro andante, 

não deixou erguer mais altisonante 

o nome português, suave e brando. 


MR 


Mas seus livros de amor e de piedade 
e história Pátria, livros de saudade, 


dizem ao mundo inteiro o seu valor; 


dizem o grande sonho do seu peito: 
ressurreição, num formidável feito, 


do velho em novo Portugal Maiór. 


Lisbôa-novembro-1925. 


Aa 
Vibro 


PARA Ti 


Olhando o Céu 
cheio de estrêlas, 
sorrindo belas 


ao olhar meu; 


olhando a flôr 
plena de graça, 
onde esvoaça, 


travêsso, o amor; 


olhando o mar, 
que, infindamente, 
canção algente. 


vive a cantar; 


olhando a Juz, 
“o lago, a ave 
€ O TIO suave, 


que me seduz; 


eu neles vi, 
bem desenhado, 
teu rosto amado, 


que me sorri. 


Lisbôa-janeiro-1919. 


SE TODAS AS MULHERES 
ASSIM TIVESSEM 


A Ofélia de Souza 


Se todas as mulher's assim tivessem 
tal beleza celeste, fino porte, 

tal graça no perfil, doce recorte 

de linhas e candura no sorriso; 

creio, e todos por certo julgariam, 

que as estrêlas do Céu tombando léstas 
viriam dar na terra empírias festas, 
tornando-a num divino paraíso. 


Mas não só as estrêlas, logo a lua 

com sua luz macia, branca, suave, 
vinha, espargindo níveas penas de ave, 
em festa tão gentil parte tomar 

e o sol um diadema de crisólitas 

feito dos raios seus enviaria 

e Deus, vindo do Céu, lh'o cingiria 

à sua linda fronte côr do luar. 


Lisbôa-1920. 


TEM GRACA, MIMO, FRESCURA 
À Antonieta de Souza 


Tem graça, mimo, frescura, 
no seu rosto donairoso: 
lindo' capulho donoso, 


em manhã de casta alvura. 


Quando ri tem tanta graça 
nos seus labios côr de rosa 
como a canção, harmoniosa, 
da avesita que esvoaça 


pelo Céu em tarde calma; 
e no olhar cintilante 

tem a chama fulgurante 

| da bondade da sua alma. 


Lisbôa-1920. 


OS VOSSOS OLHOS 


Os vossos olhos Maria 
têm encantos tantos tais, 
que são o sol, a alegria, 


da casinha onde morais. 


Mais verde torna-se o prado 
se o mirais com vossos olhos, 
pelo campo incultivado 


tornam-se em frois os abrolhos.' 


Olhos de sonho, de prece, 
sêde na vida meu guia, 
luz de amor, que não fenece, 


rubro sol de claro dia. 


Quando me olhais sei que vivo 
num mundo todo ventura, 

se não me olhais sou cativo 

de atroz dôr, que me tortura. 


Monte-Estoril, setembro-1925. 


JURAMENTO 


Senhora minha, meu tudo, 
por vossos olhos liais, 
vossos olhos de veludo, 


por êles sempre jurais 


que tendes amor sincero 

no que vós sentis por mim; 

eu também jurar-vos quero 

que igual amor sinto, assim. 
» 

E para que ficais crente 

em meu grande amor tal é; 

ser-vos constante, obediente, 

vos juro por minha fé. 


Monte-Estoril setembro-rgas. 


NO ALBUM 


da Ex.ma Sr.2 D. Amélia de Guimarães Vilar 


Neste escrínio de joias refulgentes, 
valendo brancas pérolas de Ofir, 
irão as minhas rimas decadentes 
a luz de tantas gemas denegrir. 


Mas já que me pedis, senhora minha, 
para neste album vosso eu escrever, 
dir-vos-ei numa quadra pobrezinha, 

a alma inda fremente de prazer, 

que foi p'ra mim um sonho venturoso 
conhecer vosso espírito gentil, 
poético, loução, bom, engenhoso: 
gema estelar, dilúculo de abril. 


Pôrto-27-8-918. 


NO ALBUM 


de Abílio de Mesquita 


Há sempre uma fundíssima saudade 
na hora derradeira da partida, 
que infinda e tristemente a alma invade 


e fica sempre presa à nossa vida. 


Pôrto-agosto-1918. 


NO ALBUM 


da Ex.ma Sr.: Condessa de Mesquitela 


Uniu-se a arte à boa fidalguia 
em conjunto feliz, harmonioso, 
ambas fulgem num sonho de alegria, 


loução, gentil, perfeito, venturoso. 


Quando o seu nome digo, o de Dorinda, 
é como se dissesse o de andorinha, 
ambos iguais na suavidade infinda, 


mimosos como um canto de avezinha. 


O canto da avezinha que éla imita 
quando ao piano canta a partitura, 
harmoniosamente a voz bonita, 


cheia de amor, de graça, de frescura. 


Sintra-agosto-1920. 


PNR EE a 7 >, 


NO ALBUM 


de D. Maria Amália (Mesquitela) 


No purpurino dêsses lábios seus 
Maria há rosas de eternal beleza, 
sonhos tombados de azulinos Céus, 
risos argênteos de ideal pureza. 


Sintra-verão de 1920. 


NA FESTA DE HOMENAGEM 


- 


à Ex.ma Sr.2 D. Maria Amélia Fernandes Teixeira 


Do Brasil e Portugal 
é bem filha estremecida, 
ama os dois de modo tal 


que são toda a sua vida. 


Ama-os na Arte divina 
de bem-cantar, bem-tocar; 
nas mãos, na voz peregrina 


tem maciezas de luar. 


Recitados pela Exma Sya D. Georgina Cardoso dos Santos, 
na noite de segunda-feira 13 de junho de 1927, no Club 
Brazileiro. 


PARA O ALBUM 


de D. Berta Rosa Limpo de Araujo Sena 


Na sua linda voz de oiro 
há sonatas de platina, 
é voz do Céu, voz divina, 


inestimável tesoiro. 


Quando solta a voz, que encanta, 
na manhã, ou tarde calma, 

eu não sei se na minha alma, 
ou se na sua garganta, 

ou nos meus duros ouvidos, 

ou na luz loira do sol, 

é que canta um rouxinol, 


que deslumbra meus sentidos. 


Lisbôajunho-1927. 


E »D espedindo-me de alguns amigo 
— em Agosto de 1918— Pório. 


I 
Á Exma Sr? D. Amélia de Guimarães Vilar 


Sangro : à dôr da longa austero 
choro aquêles que não vão; 
nesta curta residência 


deixei o meu coração. 


II 
À Exuardo tos Santos 
Fez-se em noite, no meu peito, 
branca luz dilucular, 
foi a dôr, a custo afeito, 
de partir, de vos deixar. 
HI 
ho Joves 
Até o canto das fontes 
para quem parte é mais triste; 
é triste o verde dos montes, 
tudo quanto a gente aviste. 


IV 
A Diogo Machado 
Partir, partir, que saudade 
esta palavra nos diz 
e quem senti-la não ha de 


se em nós cria alta raiz. 


V 
À Oito Machado 
O que amargosa tristeza 
a de quem parte, se ausenta; 
murcha em meu peito a beleza; 
o tédio, a dôr me apoquenta. 
VI 
À Horacio Guimarães 
Na minha alma tudo é treva 
pois parto, caminho além; 
quem parte saudades leva, 


quem fica saudades tem. 


VII 
À Catão Vaz 
Transformou-se em noite imensa 
linda luz amanhecente, 
é que a dôr minha alma incensa 


por partir, por ser ausente. 


ad a 


VII 
A Novais Teixeira 
Brilha o sol, não se me dá, . 

parto; é noite de amargura: 

p'ra quem parte sol não há, 

há somente noite escura. 


IX 
3 A Abilio de Mesquita 


Vou partir, roxa saudade, 
por tanto amigo que fica, 
minha alma, saudosa, invade 
e de tristeza vái rica. 


X 
A Carlos Cochafel 
Agua do Douro correndo 
não igualais, isso não, 
saudades que vai sofrendo 
o meu pobre coração. 


Elst! 


Vai descambando a tarde, o sol inclina 

no leito seu a fronte purpurina. 

“Pumultua a cidade, gente passa, 

nos lábios um sorriso todo graça. 

Kis a hora elegante, hora mundana, 

em que o nobre ao plebeu se junta, irmana, 
na vontade infinita de gozar 

a viração do mar 

eo perfume das flores que manda abril 
num sorriso de amor, todo gentil. 


Tumultua a cidade... mas, distante, 

na branda luz da tarde, acariciante, 

a figura de El-Rei vejo surgir. 

Satisfeito, feliz, vem a sorrir 

ao povo que o rodeia... e é tanto o povo, 
que quer saudar seu Rei tão bom, tão novo. 


i Como é lindo o cortejo comovente! 
nesta hora sonhadora do poente. 


O Rei passeia a pé pela cidade, 

o povo o abençõa, e quem não ha de 
abençoar um Rei tão nobre e santo, 

que um confórto dá sempre a cada pranto? 
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Eu vejo, | Deus louvado! as criancinhas 
baterem, de contentes, as mãosinhas 

e sorrirem de amor ao Rei amado, 

que foi, por Deus, na dôr santificado. 
Mulher's: esposas, mãis, gentis donzelas... 
elevam todas elas 

as bençãos carinhosas, que só dizem 

os lábios da mulher, quando bem-dizem. 


“Pudo se curva ao Rei, quando êle passa, 
e até a própria brisa com mais graça 
entoa seu murmúrio indefinido 

e vem beija-lo, branda, num gemido. 


Éle é o Rei da terra 

e no peito, que a alma ingente encerra, 
tem por divisa a Liberdade ea Let; 
por isso a portuguesa, altiva gre, 

ao ver junto de si Rei tão sublime, 
(que em tudo quanto faz o bem imprime), 
tece, com singeleza, 

hinos cheios de amor e de beleza. 

Eu por mim simplesmente vos direi: 
vêde como êste povo ama o seu Rei 

e julsareis qual é mais excellente, 


se ser do mundo Rei, se de tal gente. 


Lisbôa, 19-4-gI1o. 


CARIDADE 


Das palavras de Cristo a mais radiosa, * 
de mais intenso brilho e claridade, 
visto ser da sua alma irmã formosa, 


é a santa palavra: Caridade. 


Lisbôa — 1909. 


-— 


Na morte do filho de Xavier de Carvalho 


EPITÁFIO 


Aqui jaz um valente 


filho de lusa gente 

que morreu... ... enganei-me, pois morrer 
não se pode chamar ao passamento 

do que a vida levou no acampamento 


a Pátria a enaltecer. 


Lisbôa — novembro de rgts. 


NUN'ALVARES 


No mundo a sua fama eterna soa 
de Santo e Herói, que a Pátria dignifica; 
ea Pátria, do seu nome altiva e rica, 


hino de glória em seu louvor entoa. 


Coimbra — abril de 1918. 


en dc é 


LUZ E SOMBRA 


Soalheira estrada álém deserta e só, 
parece-me sem fim ao caminha-la, 
bordam-na cardos brancos pelo pó, 

nem de ave, fera ou homem 'scuto a fala. 


Na pressa de a deixar correndo vou 

e por que há tanto a corro nisto penso: 
qual Assaverus já tornado sou, 

dêste caminho só, sem fim, imenso. 


Morde-me o pó com fúria leonina, 
empastando-se às faces suarentas, 

e na rubra, cruel, luz matutina 

sinto na alma rugir loucas tormentas. 


DO ne 


Mutcha-me a bôca a sêde insatisfeita, 
o cansaço alquebrou-me o corpo rude, 
sem poder caminhar, fórma desfeita, 
sôbre uma pedra descançar eu pude. 


Ao alto o sol sangrava e no deserto 
era sangue de luz, fogo abrasante, 

o horizonte olhei e o olhar incerto 
não viu nem leve sombra acariciante. 


Nem a mais leve sombra... a minha só, 
e com tristeza a olhei, com amargura, 
inútil a esbater-se pelo pó, 

que morde, quási fere, que me tortura. 


Sombra como te odeio, te desamo, 

és minha grande inolvidavel dôr. 

por que sofro por ti por ti não chamo, 
odeio-te, cruel, tenho-te horror. 


DR 


Vives presa ao meu sêr eternamente, 

eu livre, escrava tu e, ódio de escrava, 

és fera de poder onipotente, 

que sempre as garras em meu peito crava. 


O sol que me alumia nas alturas, 
a-pesar-de cruel com sua luz, 

tem mais amor, que tu, às creaturas, 
é bem um irmão gémeo de Jesus. 


Por isso eu amo o sol, que é luz e vida 
e lâmpada flamívola guiadora 

dos passos meus na senda enegrecida 
por ti, maldita sombra, assustadora. 


Qual Diógenes sou, mas busco o amor, 

e a perfeição também, em vez dum homem, 
e atrás dêles eu corro a meu sabor 

embora por um louco alguns me tomem. 


— 68 —. 


Mas perfeição e amor, que simbolizo 
na lâmpada flamívola: sol de Deus, . 
que é para a humanidade eterno riso 
a florescer na abóbada dos Céus, 


não os alcanço, não, é certo, sei-o, 

na estrada que percorro; que é a vida; 
ei-de acha-los de Deus no eterno seio, 
logo que a senda seja percorrida. 


Então a sombra escrava do meu ser 
tombada a fórma morrerá com ela 

e minha alma ha-de, emfim, aurorecer 
na mansão do Senhor, formosa e bela. 


E assim pensando, o corpo descançado, 
levantei-me e voltei à estrada imiga: 
um caminho de dôr crucificado, 

um calvário infinito de fadiga. 


Estoril — setembro — 1919. 


Re di à 


MANUEL 


Ão mau afilhado Manuel 


Ano e tneio, eis a alvorada, 
a ante-manhã duma vida 
na terra desabrochada, 

no amor dos pais reflorida. 


O seu nome, lindo encanto, 
Manuel: o de Jesus; 

como outro não há mais santo 
no batisado lh'o pus. 


Como outro não há mais santo, 
nem mais lindo, mais suave, 
tem tons de riso e de pranto, 
hino sacro em santa nave. 


A ve E 
/O 


Marulha o mar com ternura 
êste nome casto, doce, 

ó êle, branda ventura, 
nome de Cristo não fosse. 


Resa-o a brisa passando 
pelo mundo, com louvor, 
vai-o aos montes ensinando 


e às arv'res com terno amor. 


Nome de Deus humanado 
é, na terra portuguesa, 
o mais santo, alevantado, 
o mais cheio de pureza. 


Manuel tem ano e meio, 
já corre a casa a brincar, 
é dos pais o doce enleio, 
o sol bem-dito do lar. 


Traquinas, corre sem medo, 
sempre a rir, sempre contente; 
alma aberta, rosto ledo, 
enlevo de toda a gente. 


Se na rua pela mão 

vai dos pais ou do padrinho 
todos dizem, com razão : 
lindo amor, que bonequinho. 


Sorri-se a todos, ique graça! 
outro tão lindo não há; 

por muito esfôrço que faça, 
pouco mais diz que papá. 


Sua voz, que mal se entende, 
inda é nevoa não desfeita, 

só a mãe o compreênde, 
alma de mãe: alma eleita. 


ameno /2 Ea 


Alma fadada por Deus 
para os anjos compreeênder; 
alma de mãe tem nos Ceus 
as origens do seu sêr. 


Ku que vivo cá distante, 
no bulício da cidade, 
recordo-me a cada instante 
do seu sorrir de bondade. 


Sua imagem vive em mim — 
nunca a esqueço noite e dia; 
êste lindo querubim 

é toda a minha alegria. 


Lisbôõa — 31 de dezembro de 1919. 


ÍMPIO E CRENTE 


Na noute densa, escura, acastelada 

de plúmbeas nuvens grossas, temorosas, 
tremenda estala horrivel trovoada 
abalando as montanhas alterosas. 


Cái a chuva com força e a ventania 
com fúria inusitada infrene passa; 

em tudo há negras sombras de agonia 
em tudo há sombras tristes de desgraça. 


Mas ante os elementos revoltados 

o crente volve a Deus, sereno e forte, 
os ternos olhos seus apiedados 

e resa calmo, sem temer a morte. 


Porém aquele que não crê em Deus, 
aquele que é ateu, ímpio, descrente, 
volve o olhar torturado para os Ceus 
e pragueja feroz, torvo, impotente. 


Não reconhece o louco, na impotência 
do seu rugir de fera a escabujar, 

que Deus, bondoso Pai, todo clemência, 
podia-o num segundo aniquilar. 


A grande tempestade em breve passa 
e tudo volta à paz serena e mansa; 
o crente rende a Deus a sua graça, 
e de insulta-lo o ímpio não se cança. 


Mas lá virá o dia derradeiro, 

aquele em que o descrente, face à morte, 
renunciando o seu passado inteiro, 

o rosto volva a Deus, sereno e forte. 


K nesse dia de radioso brilho, 

o que melhor víveu 'spiritualmente, 
Deus ha de perdoar ao novo filho, 

que do bem tanto tempo andára ausente. 


Lisbôa — 3-1-920. 


RIQUEZA 


É 'stulto aquele que no oiro entende 
do mundo ter a máxima riqueza 

e, feroz, a fortuna bem defende 

com gestos egoistas de avareza. 


Rico é sômente aquele que dotado 
é de fé, de virtude, de alma boa, 
êste é filho de Deus e muito amado, 
pois na vida a sua máxima apregoa. 


Lisbôa — fevereiro — 1920. 


A SUA MAJESTADE A RAINHA 
SENHORA D. MARIA AMÉLIA D'ORLEANS 


Pelo seu aniversário em 1920 


A saudade que mata e que destroi 
fibra por fibra o coração humano, 
que torna em triste louco um alto herói 


e a esperança converte em desengano, . 
não é, Senhora minha, a que em meu peito 
vive, a vida tornando em puro engano. 


A saudade em que vivo — há tanto afeito — 
é toda riso, luz: Saudade — esperança; 
há déz anos a vivo e, dêste geito, 


7 Les ara 4 


ó Rainha de amor, de paz, bonança, 
somente acabará quando, Senhora, 
de novo, a Portugal em hora mansa 


voltardes a sorrir, qual doce aurora, 
com aquele sorrir santificado 
que às meigas criancinhas enamora, 


que tanta humana dôr tem mitigado 
com seu folgor bondoso, diamantino, 
meigo como o de Deus crucificado 


e que bálsamo é mais que divino. 


Senhora, desta linda estância amena 
Vossa predilectissima morada, 
e que o nome formoso tem de Pêna 


e por Vós há de ser sempre lembrada, 
êstes versos saudosos vos envio 
a Vós, que sois a soberana amada ; 


neles vai meu saudar todo amavio, 
saudar onde há saudade eterna e funda 
daquele doce tempo fugiídio 


em que fostes, Senhora, a mãe segunda 
do velho, do faminto, da criança. 
Aberta sempre ao bem a alma fecunda 
no temporal da dôr fostes*bonança. 
Por isso na alma dêles e na minha 


vibra um hino loução, que o Céu alcança, 


á mais Sublime, Excelsa, Alta Rainha. 


Sintra — verão de 1920. 


Sm 


HORAS MÁS 


As horas boas por segundos conto, 

as más me duram meses, duram anos, 
aquelas a voar passam num pronto, 
estas ficam crueis de desenganos. 


As horas são iguais em duração, 
no-lo diz a ciência em teoria; 

guarda as más para sempre o coração, 
“as boas teem a duração dum dia. 


Mont Estoril — junho — 1921. 


O MEU RELÓGIO 


No meu relógio, que supunha amigo 
em vão contar as horas boas tento; 
porém êle infiel, meu inimigo, 

as horas más me dá com fero intento 


Conta-las para quê se tantas são 

que o conto lhe perdi há tempo infindo 
desde que êste meu triste coração 

era menino e moço, alegre e lindo. 


Nesse passado de ouro, encantador, 
meu relógio era então bem meu amigo, 
horas boas me dava: horas de amor, 
“horas de paz e sonho, que bem-digo. 


Lia 


1 


“Tudo passou, porém, nada ficou 
senão doce lembrança do passado, 
que, triste, a recordar na vida, vou 


num sonho pungitivo, magoado. 
/ 


E agora raramente conto alguma 
hora boa que dês, relógio amigo, 
e esta é raio de scl por entre a bruma, 
momento bom em que sonhar consigo. 


Monte Estoril — junho — roar. 
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AMOR FILIAL 


ho tio Tiro Liro do diário “A EPOCA” 


O Tónio, que é bom menino, 
e o Necas, mais novo irmão, 
tinham muito doentinha 

sua mãe do coração. 


Por isso tristes andavam 
e à noite, sempre ao deitar, 
à Virgem, que é Mãe de todos, 


tam por ela rezar. 


Mas uma noite a mãezinha 
piorou, e os dois meninos 
pelas melhoras prometem 
fazer repicar os sinos. 


Passam diasi ó milagre! 
salva-se a mãe, alegria, 

a noite das suas almas 
transforma-se em lindo dia. 


E os sinos da freguesia, 
em certa alegre manhã, 


repicam festivamente 
dlin, dlan; diin, dlan. 


“Todos preguntam :é que foi? 
é qual era a festa que havia 
para Os sinos repicarem 

com tanta, tanta alegria? 


Foi o Manectas e o Tónio | 
que, a ocultas, tinham subido 
à torre para cumprirem 

o que tinham prometido. 


E quando todos souberam 
do feito dos dois amores, 
em vez dos ralhos devidos, 
todos teceram louvores. 


É que, meninos que ledes 
estas trovas sem valor, 

não há outro amor que exceda 
o filial, terno amor. 


Sêde amigos sempre e muito 
do vosso pai, vossa mãe, 

e sabei que êles vos amam 
como no mundo ninguem. 


Lisbôa — 3-2-923. 


ENGANO 


(Ao Carlos Bastos) 


Linda noite, noite morna, 

de latescente luar, 

que as cousas de luz contorna 
e as faz na sombra bailar. 


Sôbre as águas dum regato, 
que, de manso, deslisava, 
vejo da lua o retrato, 

nele a lua se banhava. 


E tão linda no regato 
espelhava a face nua, 

que eu em vez do seu retrato 
julguei ver a própria lua. 


AMERICO 


Por seu brilho fascinado 
num momento de atracção, 
sôbre a margem debruçado, 


busquei colhe-la na mão. 


Mas, ó engano fatal, 
turvou-se a água ao ribeiro 
e não vi mais, por meu mal, 
da lua o rosto fagueiro. 


Neste engano doloroso 

quem é que aprender não ha-de 
tudo é na vida enganoso, 

nada na vida é verdade. 


Meus sonhos são qual a imagem 
da alva luz na água espelhada, 
leva-os da vida a voragem, 
mortos regressam ao nada. 


Lasbôa — outubro — 1923. 


OS MEUS LIVROS 


Todos na minha estante arrumadinhos 
por êles tenho a grande simpatia 

que devemos a tudo quanto é nosso 

e para nós foi útil algum dia. 


Velhos livros a alguns deu-lhes a traça, 
pois neles também quís ela estudar 

e, como não pudesse, as velhas folhas 
maldosa começou a maltratar. 


Porém, inconsciente, o que ela fez 

nas folhas pelo tempo amareladas, 

foi borda-las com ponto lindo e breve 
deixando as grandes margens rendilhadas. 


O meus livros velhinhos vossas folhas, 
tão cheias do bafio de antigas eras, 
despertam na minha alma alegremente 
todo um mundo infinito de quimeras. 


A vida, que passou e que recordo, 

— recordar, muitas vezes, é prazer — 
encanto é para mim: já quást um velho, 
pois faz-me antigas eras reviver. 


Mas se gôsto me dão os velhos livros 
nos novos, que me ofertam, há porém 
um prazer não menor: o da amizade 
que cada ofrecimento em si contem. 


À parte, numa estante, estante de honra 
carinhoso os dispus; neles estão 

'seritas dedicatórias amistosas 

de alguns amigos bons p'la própria mão. 


Dedicatórias, sim, pedaços de alma 
cheinhos — como o sinto — de bondade, 
umas vibrantes como o sol de agosto, 
outras porém repletas de saudade. 


O livros adoraveis guias meus, 
boníssimos, discretos companheiros, 
fostes no alvor da vida amigos leais, 


selo-eis também nos anos derradeiros. 


Vós fostes sempre bons, de bons conselhos, 
por isso vos recordo com ternura; 
eu convosco chorei, convosco ri, 


em horas de tristeza ou de ventura. 


Mestres fostes também, p'la vida fóra 
déste discíplo mau, madraço e rude, 
e em louvor vosso, como tal, eu digo: 


se mais não fiz foi por que mais não pude. 


Ó velhos livros meus deu-vos a traça, 
também ela começa a entrar comigo; 
companheiros na vida a dor irmana-nos 
e porque nos irmana eu a bem-digo. 


Lisbôa — novembro — 1923. 


O AMOR E A DEMÊNCIA 


é Porque guia a demência sempre o amor? 
porque um dia a demência o amor cegou 
e Jupiter do seu trono, com justiça, 
eternamente a guia-lo a condenou. 


Lisbôa — 1924. 


O AMOR E O TEMPO 


Por mais veloz que corra atrás do amor 
inútil meu intento pois é certo 

que foge com o tempo e, só, eu fico 

da vida no aridíssimo deserto. 


Lisbôa — 1924. 


NATAL 


Noite santa entre as mais santas 
a do Natal de Jesus, 

noite de paz amorosa, 

de divina, eterna luz. 


Nasceu o Cristo na terra; 

há na terra um sol a mais, 

sol de amor, que o pranto enxuga 
e em riso transforma os ais. 


Lisbôa — dezembro — 1924. 


A VIDA E A MÚSICA 


A Armando de Mattos 


Há vidas que são folhas de armonias 
désde o berço doirado até à morte, 
hinos ternos de castas alegrias 
entoados em pról da boa sorte. 


Mas na orquestra da vida há também vidas 
que não são mais que páginas de dôr, 
tristíssimas sonatas doloridas, 


sonhos desfeitos dum desfeito amor. 


Mas quer alegre ou triste, sôbre a terra, 
a vida é sempre — vêde bem o cúmulo, 
quer riso ou grito, que só dôr encerra, 

um compasso de espera para O túmulo. 


Janeiro — 1925. 


ABELHA 


Abelha loira, da côr da brasa, 
em torno, leda, do meu ouvido, 
alrosa voas e essa tua asa 
alegre canta no seu zumbido. 


O seu zumbido: carvão candente, 
que na minha alma tomba, faz chaga, 
tem notas vivas de amor ardente, 
amor tão forte que me embriaga. 


i Abelha loira, que revoada 

de primavera trazes contigo! 

sol pequenino de luz doirada 
porque me alegras eu te bem-digo. 


Eu te bem-digo porque és a obreira 
infatigável, que o mel produz, 

e que fabrica, gentil canceira, 

do altar a cera para Jesus. 


Quão útil vejo na vida seres, 
ó pequenina bolinha de ouro, 
pois entre os outros creados seres 
és o mais tico, genial tesouro. 


Lisbôa — março de 1925. 


” 


A MORTE, A DÔR, O PERIGO 


Loucura é tentar fugir 

a! morte, à dôr, ao perigo; 
pois o p'rigo, a dôr a morte, 
noite e dia andam comigo. 


Monte-Estoril — 1925. 


SIMPATIA E FORMOSURA 


Entre as duas não hesito, 
dou a escolha à simpatia, 
sempre à noite preferi 
branca luz de claro dia. 


Formosura é dote externo 
que pouco vale na vida; 
simpatia: afeição de alma, 
que de todos é querida. 


Entendo: sem simpatia 

e somente formosura 

é vêr um péssimo quadro 
dentro de bela moldura. 


Monte-Estoril — agosto -— 1925. 


IRONIA 


Quem a vir tão devota e atentamente, 
passar as lindas contas de marfim, 
uma santa, por certo, há de julga-la 
um arcanjo do Céu, um serafim. 


Ku porém que conheço, há muito tempo, 
dos seus olhos louçãos fatal beleza, 
por tantos que de amor maldosa mata 


ela devota, em suas contas reza. 


Monte-Estoril — setembro — 1925. 


INSCRIÇÃO 


A Fernandes Fão na sua festa artística 
em 28 de fevereiro de 1926 


Na tuba canorosa um nome sôa, 

o de Fernandes Fão: nome imortal, 
nome que a fama, justiceira e boa, 
em brados retumbantes apregoa : 
como bom entre os bons de Portugal. 


O SOL E O GÊNIO 


Mais alto do que o sol ergue-se o génio; 
pois sempre à tarde aquele no poente 
a luz apaga e morre; o génio não, 


que vive e resplandece eternamente. 


Lisbôa (Patriarcal) — julho — 1926. 


IRONIA 


Que filósofo será 

quem pera comprida tem; 
como verdade isto ouvi 
em tempos dizer alguém. 


Mas sendo assim como dizem, 

— valha-me Deus que bem pode — 
por esta fórma filósofo 

deve ser também o bode. 


Lisbôa (Patriarcal) — julho — 1926. 


ILUSÕES 


Ô ilusões da mocidade 

daquela linda e grata idade 

em que tudo é fascinação, 

é onde é que estais? Todas voaram, 
por companheiras me deixaram: 


tristeza, dôr, desilusão. 


As ilusões são como a espuma 
da vaga imensa, que uma a uma 
na rocha dura vem bater; 
desfaz-se logo branda a vaga 

e o mar a rocha abraça, afaga, 


e nela a espuma vem morrer. 


As ilusões são nuvens leves, 

que pelo Céu, ligeiras, breves, 

do vento passam ao sabor; 

fumo que sobe e que não dura 

mais que um momento, ó má ventura 
num Céu de estio abrazador. 


. Tas PU re 


Penas de neve que atiradas 
fossem ao vento e, arrebatadas 
por êle, andassem a dançar, 

té que por fm o próprio vento, 
cedendo ao seu entediamento, 


no chão com elas viesse dar, 


das ilusões são bem o espelho. 

Como ante vós eu ajoelho, 

passado tempo que voou, 

a recordar a vida morta 

num sonho bom, que reconforta 

e em que eu me vejo o que não sou. 


Ilusões mortas uma a uma 

vós sois a pena, o fumo, a espuma 
e a nuvem leve que fugiu; 

tudo morreu e esta minha alma, 
perdida a paz, perdida a calma, 

é bem de dôr cruciante rio. 


Lasbôa -—- Alecrim — setembro de 1926. 


CORAÇÃO HUMANO 


Coração é como um prisma, 
pois tanta côr êle tem, 

se o sol do amor o atravessa, 
se o sol do amor lhe dá bem. 


A côr negra diz tristeza, 
desilusão, desalento ; 

diz a amarela ciume: 

sonho mau dum mau momento. 


Saudade funda, maguada, 
sombra-luz é toxa-côr ; 
fala a branca de pureza, 
a vermelha grita amor. 


DUO 2 


Sonho bom é côr azul; 
a verde diz-nos esp'rança 
num porvir embalador, 


que muita vez não se alcança. 


Falta ainda a côr de rosa: 
desejada aspiração; 
“eis aqui as cor's do prisma, 


que se chama coração. 


Lisbôa Nice) — outubro — 1926. 


CONTRASTES 


iQue singular a vida! 

O rico pela morte sente horror, 
porque no mundo a sorte apetecida 
lhe deu sempre alegria e nunca dôr. 


Y 


Deseja o pobre a morte, 
que a dôr o não deixou e a alegria, 
devido à 'strêla má da sua sorte, 


em carreira veloz dele fugia. 


Porém todo o que é crente, 

rico ou pobre, que a vida vá 'smolando, 
a Deus o coração ergue contente, 

a morte não temendo ou desejando. 


Lisbôa (Alecrim) — outubro — 1926. 


O MAR E O PENSAMENTO 


Eu vejo eternamente o mar lutando 
para galgar a terra 

e conhecer-lhe bem os mil segredos, 
que no seu seio encerra. 


E quando assim o vejo, em luta insana, 
penso nesse momento 

que ele é o gémeo irmão, na luta ingente, 
do humano pensamento. 


Mas tu, mar lutador, nuca sucumbes; 
o pensamento, sim, 

se não se eleva a Deus de tudo orígem, 
princípio, meio e fim. 


Lisbôa (Alecrim) — outubro — 1926. 
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A VELHICE DAS ÁRVORES 


As árvores nos dão exemplo forte, 

dês que da terra brotam té à morte 

e por isso as devemos imitar; 

vêde-as velhinhas já, mas os seus ramos 
ainda abrigo são; envelheçamos 

dando aos pobres confôrto, pão e lar. 


Lisbôa (Alecrim) — maio — 192 re 


A CANÇÃO DO PRISIONEIRO 


Na terra triste, desolada, 
matei, é certo, fui Caím, 
tenho a minha alma ensanguentada, 


dobra a finados dentro em mim. 


Agora vou pelo mar fóra 
cumprir a pêna do degredo: 
em que nasci maldita a hora,' 


hora de dôr, tristeza e medo. 


Dolente e branda a voz do mar, 
do moribundo os ais e a queixa, 
vem-me aos ouvidos recordar 

e noite e dia não me deixa. 


E eu choro então arrependido, 
choro sem fim, constantemente, 
pelo meu acto cometido 

em hora torva, de demente. 


De tantas lágrimas choradas 
em horas más, horas enfermas, 
até já tenho enferrujadas 


estas vilíssimas algemas. 


Não poder eu, ó mar profundo, 
“ir abrigar-me no teu seio 
e assim deixar a vida, o mundo 


donde fugir desejo, anceio. 


Mas não, mas não, ó que loucura 
pensando estou neste momento, 
um outro crime, ó desventura, 
seria o meu com tal intento. 


Matar-me, não, solra O castigo 

da minha feia, torpe acção, 

e em Deus minha alma busque abrigo 
esp'rando, crente, o seu perdão. 


Lisbôa (Alecrim) — 17-3-927. 


ÁSAS E SAUDADE 


Acolhe a ave 
ainda implume 

a asa da mãe: 
calor suave, 
suave lume, 

que amor só tem. 


é Aonde existe 
para a minha alma 
asa de mãe? 
saudade triste 

que abriga calma 
a dôr também. 


Lisbôa (Alecrim) — 2-6-1927. 


EM FACE DA CORRENTE 


Levando tudo e tudo devastando 
passa a corrente impetuosa e forte; 
minha tristeza expando, 

O seu crespo, revôlto curso olhando, 
indómito a rolar sem guia ou norte. 


À minha mocidade 

com amargor comparo-a, vendo-a assim, 
e sinto que a minha alma a dôr invade, 
e sinto que a saudade 

nasce, floresce, vive dentro em mim. 


Lisbôa (Alecrim) — 30-6-927. 


SER E 


Para se ser feliz é necessário 

na terra amar a Deus como convem, 

na vida trabalhar em-quanto há fôrça 
e ao pobre nosso irmão fazer o bem. 


Lisbôa (Alecrim) — 1928. 


FAO 


À Fernandes Fão, na sua festa artistica 
em 12 de fevereiro de 1928 


Faz hoje a sua festa, a data é cara 
a tanto amigo bom que lhe prepara, 
com justiça e carinho, uma ovação, 
“os homens dão-lhe palmas com firmeza, 
as mulheres sorrisos de beleza, 
nos lábios todos tendo um nome: 
Fão. 


Lisbôa (Alecrim) — 12-2-928. 


VERMES 


j 


Na sua fórma olímpica, coberta 
de sedas as mais caras do mercado, 
por todos ela passa desdenhosa 


sem de meiguice um tom no olhar gelado. 


Eu vendo-a, desdenhoso, alto lhe grito: 
formosíssima irmã da rosa chá, 

se em vida um verme as fórmas te reveste, 
na morte outro teu corpo despirá. 


Lisbôa (Alecrim) — 20-3-928. 


O QUE NINGUÉM PODE CONTAR 


No mundo, 

vasto, profundo, 

quantas coisas nele estão 
que ninguém pode contar. 


Exemplo: as ondas do mar, 
estrêlas 

luzindo belas 

das noites na vastidão, 
areias loiras rolando 

ao som do mar murmurando 
sua cantiga de amor, 

e os beijos de intensa dôr, 
ou de alegria, 

que lábios de mãe, por dia, 
nos filhos dão. 


Nos filhos do coração: 
almas das mães refloridas 


em novos corpos e vidas. 


Lisbôa (Alecrim) — 22 de abril de 1928. 


ESZE 


BANDEIRA 
AZUL E BRANCA 


BANDEIRA AZUL E BRANCA 


Fragmento dum opúsculo com o mesmo nome 
que não chaguel a completar, 


Bandeira azul e branca, 
reverberando, franca, 
a luz do Creador; 


tu tens a côr da aurora, 
do lírio, da bonina 

que vive na campina 

e que a campina inflora; 


tu tens do fundo Céu 

a côr suave e pura 

e a mágica doçura 

do olhar do Galileu. 

Da Pátria emblema santo, 
i bandeira! a ti levanto 

o meu olhar e juro 


que tu, eternamente, 
me-servirás de guia, 
na vida até ao dia 

em que na paz silente 
dos justos fôr viver; 
depois... serás ainda, 
ió imortal bandeira 
vitoriosa e linda! 

a minha companheira ; 
eterna companhia, 
porque me has-de envolver 


na campa agreste e fria. 


iiiQue tempo tremulaste tu ovante 
aos ventos do quadrante!!! 


4 Que vezes recolheste, ó imortal bandeira, 
a frase derradeira 
do nauta moribundo ? 


Que à hora da aflição, partindo dêste mundo, 


mas cria 


RL a ' 


p'ra ti sômente olhava em busca de confôrto, 
em ti sômente via um bonançoso pôrto, 

a mãe, a irmã, a amante, 

na pátria lá distante. 


Na guerra era o soldado vencedor 
bemjando-te no auge da alegria, 

à redentora luz dum claro dia, 

ébrio de glória, ébrio de pátrio amor. 


Na rua, se passavas vitoriosa, 
símbolo da nação, 
saudava-te, fremente a multidão, 


e a loira luz do sol, silenciosa. 


Avesinhas diziam cantos suaves, 

perfumes te enviavam lindas flores 
e crianças de neve: implumes aves, 
tinham risos nos olhos sonhadores. 


Homens tinham no olhar viril e forte 
a ventura suprema duma glória, 
nos lábios o desprêzo pela morte, 
no peito o fogo sacro da vitória. 


Bandeira azul e branca, ao vento ondeando, 
da minha pátria és símbolo sagrado, 

meu sonho dentro dalma idealisado, 

que pela vida fóra vou sonhando. 


Pois de menino e moço me criaram 
a amat em ti a pátria portuguesa, 
e os feitos pátrios de imortal grandeza 


a ler na tua fórma me ensinaram. 


A bandeira que álém tremula ovante 
não a conheço, não, não é a minha, 
pois a minha é da côr do Céu distante 


e branca como as mãos duma Rainha. 


TO Co 


. 


Bandeira azul e branca, derrubada 
foste em luta de irmãos inglória e triste, 
Deus queira que amanhã, da pátria amada, 


não oiçamos dizer: já não exaste. 


Corremos para o abismo loucamente, 
é morta a crença, a fé, a liberdade, 
dissolveu-se a família impunemente, 
dissolveu-se com éla a sociedade. 


A guerra ao capital é fera e dura, 
por isso a fome alastra, sobe, aumenta, 
tendo como remate, ó má ventura, 


uma guerra civil feróz, cruenta. 


Que loucura meu Deus, quanta insanía, 
a obra gigantesca do passado 

procurar destruir em um só dia 

a golpes lancinantes de machado. 


Mas não morre o passado e tu bandeira 

em breve tempo, é esta a minha fé, 

sôbre um Portugal novo has-de altaneira 
“aos mundos tremular, ovante, em pé. 


Lisbôa — 1911. 
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ÚLTIMA FOLHA 


A Deus ergui meu pensamento 
no lucidíssimo momento 
“dêste meu livro começar, 

de novo a Deus o elevo agora, 
“na recolhida, amada hora 


em que meu livro vou findar. 


Porque foi Deus quem minha mente 

iluminou suavemente, 

e assim compuz os versos meus; 

por isso agora aqui minha alma 
“em hora boa, santa e calma, 
“agradecido elevo a Deus. 


De corpo e de alma ajoelhado 
eu Lhe agradeço, deslumbrado, 
seu inínito, eterno amor, 

e a minha bôca, aberta em prece, 
-— sincera fé que não fenece — 


dirá: pra sempre a Deus louvor. 


Lisbôa (Alecrim) — novembro — 1926. 
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APÊNDICE 


Alsumas criticas jornalísticas 
Seitas ao lroro CANTIGAS 
publicado em quarta-feira 24 
de dezembro de 1924. 


efe 


126 


<A;CAPITAI,» de sabado 27 de dezembro de I924. 
LIVROS NOVOS 


“CANTIGAS” de João Maria Ferreira 


Acaba de aparecer um novo trabalho do conhecido poeta 
João Maria Ferreira que vem confirmar as suas notaveis qua-. 
lidades literárias. Em nenhuma outra obra ele marca tão bem 
o seu feitio muito português, na fórma preferida, a redondilha,. 
e nas ideias espalhadas aqui e ali, a esmo, numa exuberante 
prodigalidade. DR 

O volume das «Cantigas» tem o valor duma grande novi-. 
dade, onde se ergue e sobresai o encanto da poesia nacional, . 
que brotou sempre da consciencia colectiva, da alma do povo, . 
antes que ele se deixasse obsecar pela xenomania. Procurar. 
motivos simples por vezes sentimentalmente tristes ou. 
alegres, com o sentimento caracteristico que só se encontra . 
em Portugal, e depois tratá-los com uma originalidade impre-. 
vista, com uma delicadeza notavel, eis o que João Maria Fer- o 
reira fez neste livro, onde alcança uma assinalada perfeição | 
estética de conceito. | Xe j 


<O RADICAL» de segunda-feira 29 de dezembro de 1924. 
Livros Novos-—Cantigas--João Maria Ferreira 4 
ho 


EDIÇÃO DA LIVRARIA J. RODRIGUES & Ga 


João Maria Ferreira tem uma qualidade que sobreleva a . 
todas e que o impõe á nossa admiração : o seu amor ao tra- . 
balho. Nos ultimos anos teem aparecido centenares de poetas | 
de quem apenas se vê um unico livro de versos, e que ahi sell 
quedaram satisfeitos. Mas João Maria Ferreira trabalha ha 
longos anos com uma tenacidade e persistencia que raramente | 
se encontra. 1 

Desde 1905, data em que apareceu o seu primeiro volume | 
de versos; que ele tem vindo publicando diversos e apreciados 
livros. O seu livro «Manhã» que obteve o premio dos Jogos . 
Florais, o seu belo volume «Tristezas» bastariam para lhe fir-. 
mar O nome como um poeta de inspiração e de sentimento. 4 

A sua ultima produção «Cantigas», que temos sobre a nossa . 
mesa de trabalho é um elegante volume, duma cuidadosa edi-. 
ção da casa J. Rodrigues & Ca tendo uma magnifica capa de- 
senhada por João Carlos Celestino Gomes. q 

No seu livro «Cantigas» João Maria Ferreira dá-nos um | 
grande numero de quadras, em redondilha maior, como as que | 
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“vulgarmente se usam cantar no fado. Mas, ainda que este ge- 
nero de poesia seja tão popular e frequente, não é dos mais | 
faceis, quando se pretende fugir á banalidade. Ha quadras em 
que não só se revela a sua alma de poeta, mas ainda uma be- 
leza de estilo e correcção de forma que muito nos apraz registar. 
Algumas são cheias de ternura, como por exemplo : 


Se linho fosse e pudesses 
fiar-me á noite, ao luar, 
quantos beijos tu me desses 
quantos te havia de dar. 


Outros são repassados de uma filosofia cheia de sentimento 
e simbolismo como esta : 


Não vês a folha caída 

que ao vento vôa p'ra morte? 
Assim vôa a nossa vida 

ao triste sopro da sorte. 


Nalgumas revela-se o amor filial, tão puro, como não ha 
outro. Dignos de poeta: 


Amor, amor, quem te iguala 
quando és amor de mãe? . 
quem por ela amor não sente 
não sente amor por ninguem. 


Mas a psicologia tambem merecem ao poeta algumas belas 
quadras, dentre as quais destacamos: á 


Que o rosto é espelho da alma 
dizem muitos, mas eu não; 
pois nem sempre o teu retrata 
o que diz teu coração 


Noutros, ainda João Maria Ferreira vincou a ironia com. 
“espirito. Vejamos: 


Toda a mulher, assim julgo, 
por mais que fale verdade, 
mente sempre ao confessar 
quantos anos tem de idade. 


“Por esta ligeira amostra podem os nossos leitores aquilatar 
do valor do novo livro do incançavel poeta, e que não foi por 
lisonja ou por amisade pessoal que acentuamos o merecimento 
real do livrinho «Cantigas». 


Lê-se com prazer, e João Maria Ferreira triunfou mais ' 
uma vez. 

Ao autor agradecemos os exemplares enviados, e a ama- 
bilidade extrema da sua dedicatória, e fazemos votos para que 
brevemente tenhamos de registar o aparecimento de novo 
trabalho. o 


Mario Bonança 


<A EPOCA» de quarta-feira 31 de dezembro de 1924. 


A NOSSA ESTANTE 


CANTIGAS por João Maria Ferreira 


Tem uma linda capa de João Carlos este volumesinho de 
redondilhas e os versos tambem são lindos. O sr. João Maria 
Ferreira é um poeta com obra copiosa e muito diversamente 
apreciada. Este volume não trará, creio eu, discordancia de 
apreciação, pois os versos são simples, duma despretensão 
campesina e feitos sem rebuscados requintes de forma. 

Abre por quadras engenhadas sobre proverbios populares. 
Vejam-se estes exemplos, na verdade interressantes : 


Num lado se põe o ramo 

e noutro o vinho se vende : 
disseste amar-me e com outro 
casaste, ninguem te entende. 


Tu dizes que me não queres, 

insisto em minha ternura: 

agua mote em dura pedra , 
tanto bate até que fura. 


Como se vê, esta singela limpidez é precisamente o rolo 
oposto das bizarrias de forma, que o sr. João Maria Ferreira por 
vezes cultivou. 

Tem este livrinho uma parte que o poeta sub-titulou de 
Versos lunaticos. Julguei que se tratava de alguma excentricidade 
metrica, que afeiasse o elegante volume, mas verifiquei, com 
agradavel surpresa, que os Versos lunaticos são quadras lindas 
quasi todas, moldadas numa encantadora singelesa, e que o 
poeta só as acoima de lunaticas por em todas se falar na lua. 
Eis uma: 

Na catedral do infinito 
a lua é lampada acêsa, 
Hostia purinha e sagrada 
duma eucaristica mesa. 
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E” uma quadra bonita, mas não posso deixar de observar 
que me parece irrespeitosa esta mistura do profano como o 
sagrado e sobretudo com o Sacramento Augustissimo da Eu- 
caristia. 

E” de justiça, porém, declarar que a leitura das Cantigas 
em nada deixa a impressão de pretenderem ofender ou se quer 
desconhecer as verdades ou simbolos religiosos. Pelo contrario, 
o poeta é profundamente christão. O presente volume abre 
com o seu ex-/:bris, onde se encontra a lema or Deus, com Deus 
e para Deus e fecha com uma invocação de fé: Louvor a Deus 
eternamente. 

O uso metaforico das coisas sagradas em assuntos profanos 
é porém, um vicio tão generalizado no lirismo hodierno, que 
nem um poeta sinceramente christão como o sr. João Maria 
Ferreira, conseguiu furtar-se a esta pecha de mau gosto. 

Encontram-se nestes Versos lunaticos quadras verdadeira- 
mente formosas : 


Anda um misterio no ar 
na noite calada e morna; 
é o misterio da lua 

que o luar do ceu entorna. 


Misterio silencioso 

do luar pulverescente, 

em sonho, em ondas de luz, 
envolve a alma da gente. 


Misterio — amor envolvendo 
tambem as almas das cousas, 
que alindas com mãos de neve 
quando sobre elas as pousas. 


Versos lunaticos! Feia designação para quadras tão natural- 
mente belas! 

A edição, que tem nas capas um desenho e retrato do poeta, 
feitos por João Carlos, é elegante. 


<O NOVO CAVADO» de domingo 4 de janeiro de 1925. 
LIVROS NOTAVEIS 
CANTIGAS por João Maria Ferreira 


- As montras das livrarias estão em festa. Num dos ultimos 
dias do ano que findou — como um colorido ponto final, onde 
scintilam, aqui e ali, misteriosamente, pequenas paletas de 


9 


130 


oiro — apareceu, a adorná-las com o clarão do seu ineditismo, 
a galante obra poética do insigne e distinto literato João Maria | 
Ferreira — Cantigas. Não se trata — com efeito — dum livro | 
vulgar, nem tão pouco dum acontecimento banal — de todos | 
os dias, porque em cada pagina desta obra curiosa e bizarra | 
baila na novidade dos conceitos mais lindos que se poderiam | 
porventura, desejar — sem ir cair nos temas, nos motivos muito | 
complicados e exquisitos, agora em pleno descrédito, de sen- 
timentos incompreensiveis e ás vezes condenaveis... 
Destarte — logo na delicada capa do volume, desenhada | 
por João Carlos Celestino Gomes, O autor gravou esta quadra | 
encantadora... | 


Versos simples, de bondade, 
filos do povo ao sabor, 
cheios de fé, de saudade... 
ditou-mos Deus com amor... 


E realmente — nas paginas vigorosas e suaves, como uma . 
aguarela de Fortuny, das Cantigas, João Maria Ferreira faz 
agitarem-se — numa sentida e amorosa evocação — as emoções 
tranquilas e nobres da alma da Raça — hoje tão perdida e es- 
quecida ingratamente... | 

Em redondilhas admiraveis, transparentes, cristalinas — 
presente-se o tumultuar das aguas que dizem queixumes e das 
raparigas que gritam estridulas e anceiosas canções — por esse 
paiz fóra. | 

Quando mais não fosse — bastava o facto deste pequeno 
livro celebrar a poesia portugueza — fóra de todos os extran- 
geirismos inadmissiveis — para merecer a minha admiração. 

Mas ha mais — os versos de João Maria Ferreira tranquilos, 
alegres, contentes — encerram um ritmo tão perfeito, tão sua- 
ve, tão sedutor, que — a gente, lendo-os — quasi os canta na 
sua magnifica cadência, onde as ideias burbulham expontâneas 
e naturais... Basta recortar do capítulo, 4o /uar os seguintes: 


A lua, que é indiscreta, 
atenta escuta os segredos. 
que rezam, muito baixinho, 
entrelaçados os dedos. 


E mais adeante — saltitante, nitida — esta soberba qua- 
iu te E | 


Lá vem o vento, que estroina; 
de noite e dia a bailar, 

dança com tudo e com todos, 
até co'a luz do luar. 


Seria de todo impossivel fazer uma análize detalhada das 
Cantigas — porque, para tal, o crítico ver-se-hia forçado a repro- 
duzir aqui o volume inteiro — com os seus versos de maravilha. 

E — em verdade — João Maria Ferreira, poeta já conhe- 
cido e com uma bibliografia brilhante, afirma-se agora, com 
este trabalho recem-aparecido, um vizionadôr das coisas e das 
almas simples — atingindo na forma portugueza da redondilha 
o seu maior triunfo que é justo enaltecer porque é invulgar. 

Até no géneros dos antigos cantares de escarneo e mal- 
dizer, se encontra um notavel capítulo, donde: eu evoco esta 
quadra, para finalizar... 


De andar na rua onde moras 
eu tenho os sapatos rôtos, 
já que o amor me não dás 
dá-me o dinheiro p'ra outros. 


Por isso, eu repito — as montras das livrarias estão em 
festa, porque o livro deste scintilante poeta é uma triunfante 
afirmação de Beleza e de Arte — que merece honrar todas as 
estantes, depois de lido e relido carinhosamente. 


Mário Gonçalves Viana. 


«GAZETA DA FIGUEIRA» de quarta-feira 7 de janeiro de 
18 1 


ILUMINURAS 
“CANTIGAS” 


Como todas as coisas — até o sentimento, que é a base 
estrutural da Arte, tem a sua nacionalidade, E isso justifica, 
até certo ponto — o não ser dado comprehender a toda a gênte, 
as plasticisações emotivas doutros povos diferentes e doutras 
raças distantes... Desta maneira a poesia, sob o dominio de 
fórmulas extrangeiradas e de ideias exóticas, muitas vezes 
pouco mais é — para quem lê — do que variações melhores ou 
peores de ritmo... Ninguem sente viver a emoção, ninguem 
atinge o significado exquisito que certo ambiente desconhe- 
cido provocou e portanto só ele justifica. Daí — a indiferença 
que os versos provocam, na fria rigidez dum espirito insensi- 
vel — à nossa inteligencia que só sabe ou pode palpitar ao 
calôr apaixonado e estuante de sentimentos — que não são 
Eueles... 

E” a historia de sempre. Para marcar o valôr da Arte, para 
afirmar o cunho caracteristico da sua Beleza admiravel — não, 
se deve procurar em fórmulas extranhas a sua realização, mas 


antes — e principalmente — nos motivos da existência, no co- 
lorido da paisagem, na alma eternamente enamorada da linda 
terra portugueza... A saudade, o amôr, a tristeza, a incerteza, 
ás vezes a duvida — que sorri e que diz uma ironia — todos 


esses diferentes sentimentos que agitam a vida — mas sentidos | 


com o vigôr, com a paixão, com a ternura, como só almas 
portuguezas podem experimentar, — é a essa fonte turbulhante, 


inexgotavel, que a arte deve ir buscar o pretexto para as suas | 


melhores realisações — em vez de andar pelas abstrações in- 


eompreendidas de certas fórmulas que estão fôra da nossa | 


maneira de ser. 

Por isso — o volume Cantigas, do insigne poeta João Maria 
Ferreira, tem o alto valôr dum livro portuguez, que vive o 
sentimento nacional, muito simples mas eternamente belo — 
nas suas quadras, tão expressivas e comovidas... 


A folha tombou no chão, 
voou p'los montes alem, 
e a nossa ardente paixão 
com ela voou tambem. 


Nas tristes manhãs de outono, 
ao sôbro da viração 

vae a fôlha, ao abandono, 
rolando por sôbre o chão. 


Idilicos, amorosos, cantantes — todos os versos de João 
Maria Ferreira, estremecem no mesmo visionamento triunfante 
de encanto — musical de cadencia e encanto ideológico de 
ideias suaves, ingénuas... 

E logo depois — esta quintilha, de efeito tão harmonioso. 


Tuas janelas saudosas 
parecem ninhos de fadas, 
misteriosas 

gelosias perfumadas 

por cravos, goivos e rosas. 


São todos os versos transparentes, vivendo a alma da 
raça — eternamente cavalheiresca e romantica... 


Eu canto mas de tristeza, 
namoro sem ter amôr 
pois cantar e namorar 

'é sina do trovadôr... 


Volume — muito portuguez, pois — numa encantadora | 
edição, com ele João Maria Ferreira tem mais um sucesso | 


literario muito apreciavel, 


133 


Os Ros de 21 de janeiro de 1925 (com o retrato do 
autor). 
PROSAS & VERSOS 


(IMPRESSÕES E NOTICIAS) 
CANTIGAS 


João Maria Ferreira, o poeta formidavel do Florilegro, pu- 
blicou mais um novo livro de versos a que chamou Cantigas. 

De quadras simples, escriptas para o povo, se compõe 
este formoso volume de versos. 

N'elle se expande a alma suavetnente lyrica e amorosa 
do poeta. 

E' um rosario de mimosas cantigas, cheias de viço, de 
graca, de frescôr. 

O poeta juntou mais uma rosa ao ramalhete de flôres que 
é toda a sua obra. 

O pouco espaço do nosso jornal não nos consente dizer 
mais. o que sentimos; pois Cantigas, pela belleza fragrante das 
suas quadras é um grande livro de versos. 

A João Maria Ferreira, poeta emotivo e bom amigo de 
velha data os nossos parabens e agradecimentos pela genti- 
leza da oferta. 


% 


«ECHOS DA AVENIDA» de domingo 18 de Janeiro de 1925. 


O Homem da semana 
A VIL 


Foi o sr. João Maria Ferreira, poeta-auctor de dezoito 
obras em verso e uma obra em prosa, dedícada por signal, ao 
sr. Conde de Sabugosa, escriptor duas vezes nobre, pela linha- 
gem e pelo talento. Nobilissimo, depois, pela beleza dos as- 
sumptos que fidalgamente escolheu, e erudictamente versou 

O sr. João Maria Ferreira literato algo combatido mas. 
sempre triunfante, faz parte: 

— De la Real Academia de Malaga. 

— Do Instituto de Coimbra. 

— Da Arcadia de Roma. 

Mas porque foi o sr. João Maria Ferreira, agora em Ja- 
"neiro, de este anno em estreia, «o homem da semana»? 

E' porque publicou mais um livro, um livrinho de versos 
que são quadras singelas, para as almas simples e crentes; 
quadras para o Povo para e os espiritos, — sim, para os espi- 
ritos ! — que adoram o caracter sentimental do Povo, atravez 
da sua Historia Tradicional, instituida por erudictos folcloris- 
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tas, sem distinção de linguas ou, se quizerem, de nacionali- 
dades. 

«Cantigas se chama o livro. 

Cantigas, são: de rezar, umas; De ciciar, outras. Uma 
quadra para rezar: 


Versos simples, de bondade. 
filos do povo ao sabôr, | 
cheios de fé, de saudade... 
ditou-m'os Deus com amor. 


Outra quadra para ciciar: 


A lua, que é indiscreta, 
atenta escuta os segredos, 
que rezam muito baixinho, 
entrelaçados os dedos. 


(E por ultimo, uma terceira quadra «para despedida)... 


Antes de vêr os teus olhos 
fui cego, agora não sou; 
bendito seja o Senhor 
que tais olhos me enviou. 
Limão 


NOTA: Aqui agradeço ao valoroso auctor das «Cantigas» 
a oferta pessoal, espontanea e amavel d'um exemplar da sua 
ultima obra. Relido, juntal-o-hei na minha estante «Tradicio- 
nal,» aos livros folcloristas que lá existem, a começar no 
«Romanceiro de Garret. 


z 


(com o retrato do autor). 


JOÃO MARIA FERREIRA 


Por mais de uma vez temos prestado aos meritos litte-. 


rarios do sr. João Maria Ferreira a attenção devida e, ainda. 


<ECHOS DA AVENIDA» de domingo 25 de Janeiro de 1925 


no numero passado d'este jornal um dos nossos criticos se. 
referiu como entendeu de justiça ao livro Cantigas, ultimo das - 


suas produções lançadas a publico. 
Tudo pois, quanto poderiamos dizer da obra está escripto. 


x 


Hoje, inserindo o retrato do auctor, tão sómente queremos | 
corrigir a falta de não termos feito acampanhar o artigo men- 


cionada da ilustração que lhe haviamos reservado. 
Ao sr. João Maria Ferreira agradecemos tambem, aprovei- 


tando o desejo, as amaveis palavras com que nos ofertou a | 


sua nova produção. 
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«CORREIO DA MANHÃ» de terça-feira 27 de Janeiro de 
1925. 
Vida Literária 


Cantigas, por João Maria Ferreira—J. Rodrigues & C.º — 
Rua Aurea, Lisboa. 


Um livro de quadras simples, ao sabor popular, em que 
algumas se encontram com sentimento e forma apropriada á 
sua lingua, pois a quadra popular precisa de singeleza nas 
palavras e profundidade no conceito. Entre essas, dei prefe- 
rencia às que comentam os Proverbios. A sabedoria do povo 
é uma fonte inexgotavel de poesia. Citarei duas: 


Palavra fora a boca 
é pedra fora da mão: 
a pedra fere a vidraça 
a palavra o coração. 


Muita parra poucas uvas, 
diz o rifão dos rifões 

As parras são as palavras, 
as uvas são as acções. 


Outras poderia citar, mas o espaço não o permite. Em 
todo o livro do sr. João Maria Ferreira passa a ideia de Deus, 
elevado o pensamento, pois considera os seus trabalhos, 
como diz na legenda do seu Zx-/:bris, por Deus, com Deus, e 
para Deus. 

A metrificação correcta. Permita-me o poeta, que antes de 
terminar observe que a sua ortographia é de exagerada sim- 
plicidade. Pode-se preferir a ortographia moderna, sem chegar 
ao extremo de tornar certas palavras quasi desconheciveis 
aos nossos olhos. 


Maria de Carvalho 


GAZETA DE CANTANHEDE de sabado 31 de janeiro de 
1925. : 


LITERATURA 
João Maria Ferreira e o seu Livro de CANTIGAS 


Na vespera do Natal recebi este formoso livro, dedicado, 
entre outras individualidades, á minha obscura pessõa. 
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E a dedicatoria era tão gentil e bizarra que deveras me | 


sensibilisou. - 
Esse livro recebido em tal dia representava um belissimo 
presente do Natal. 


Preciosa dadiva para enlêvo da alma e repasto do coração . 


que eu guardarei com todo o carinho e afecto. 


João Maria Ferreira deve ser bem conhecido dos leitores | 
da Gazeta, já por uma critica que eu fiz aqui ao seu livro «Flo- | 
rilegio», já porque êle tambem ultimamente tem colaborado . 


neste semanario ilustre, onde se fez a sua apresentação. 


| 
| 
| 


Anciosamente esperava o seu livro que êle me anunciara, | 


sendo pois com exaltação que eu o recebi. 

Li-o como era natural quase dum fôlego. 

Que dizer-vos sôbre o livro? 

Não me julgo com a devida competencia para falar da 
obra dum Mestre, no entanto, eu direi fielmente, sem lisonjas, 
a impressão que me deixou. 


/ 


«Cantigas»... que nome tão simples e tão formoso ! 

Lembra logo a nossa terra de sentimentais em descantes, 
á guitarra, pelo luar... 

Lembra o suave torrão de Portugal feito de amôr e 
sonho... 

Que livro tão lindo!... | 

Tão lindo por dentro... e tão lindo por fora... 

Exquisitamente linda a capa... 

Bizarramente lindos os versos... 

E” simples, belo e puro como a flor imaculada do jasmim, 
à rescender um aroma doce... penetrante... Ao lê-lo uma. 
emoção deliciosa invadiu o meu sêr. 


O espirito ganhou azas, fugiu da terra amarga, navegou : 


pelo éter, roçou pelo Azul, em extasis... 
Tão simples tudo... tão claro... tão expontaneo... 
E” assim que deviam ser sempre os versos de portuguezes. 
Que bonitas quadras para cantar por noites estivais : — 


A lua bençam de luz 
vem surgindo após o dia 
tão triste como Jesus 
na derradeira agonia. 


Olha a terra mar de leite 

que a lua do ceu contorna, 
mar de leite o proprio mar 
sonhando na noite morna. 
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Para teu véu de noivado 
e minha leve mortalha, 
é que o luar pelo Céu 
em branco tear trabalha. 


Quadras sugestivas onde palpita um coração português e 
amoroso. Versos cheios de ritmo e luz que vibram como 
acordes maviosos dum bandolim : — 


Palavra fora da bôca 

é pedra fora da mão, 

a pedra fere a vidraça, 
a palavra o coração. 


Quem canta seu mal espanta, 
eu ando triste e não canto, 
se cantar logo me acode 
às faces amargo pranto. 


Quadras ás vezes impregnadas duma tristeza suave e 
estoica que nos arrasta e comove: — 


Choupo na noite luaceira 
tu'alma é gemia da minha 
pela serena tristura 

com que na vida caminha! 


E estes versos de encanto e verdade: — 


Vês a barquinha perdida 
por sobre o revôlto mar? 
E” o mar a nossa vida, 

nós a barquinha a lutar.: 


Atentem nesta quadra que é um cantico de carinhos e 
dôr: — 


E à folha pergunta a rosa: 
onde vais folha caída? 

na terra, mãe amorosa, 
vou procurar nova vida. 


Às raparigas que trazem o coração aos saltos de encontro 

“ao peito, como que a querer fugir e voar pelo Azul deviam 
* cantar estes versos nas esfolhadas, pelas romarias, nas danças 
ardentes. Pois estas quadras são bem portuguesas, são peda- 
ços do coração, a alma simples do povo, são a nossa terra... 


“ 


Roseiral de rosas brancas 
toca-o a mão do luar, 
quais as rosas, qual a lua 
eu não sei já destrinçar. 


Luar branco, melodia 
prenhe de encanto sereno 
tem a suave candura 

do pranto do Nazareno. 


João Maria Ferreira na simplicidade encantadora e nos | 


motivos é um poeta de raça e um poeta nacional. 


Nos tradições dum povo, na sua historia, nos seus costu- 
mes regionais, na sua indole, na natureza, na religião, e nos . 


versos de forma simples é que se encontra a poesia nacio- 
nal. 


tos, numa estrútura singela, e por isso ele é um poeta na- 
cional. 


e na generalidade educativa, para que a todos os ouvidos vibre 


como música melodiosa e assim prenda; para que todos a: 


entendam e a alma do povo se integre nela; e para que no 
facho da verdade alumie espiritos, abra caminho; e emfim 
para que os homens vejam nela a imagem da sua vida e à 
cantem nos raros instantes de alegria, e nos dias da existencia. 
como lenitivo ás suas maguas. 

E os seus versos são singelos, limpidos, melodiosos, toca- 
dos da luz da verdade, em que freme e estua a vida nas suas 
tristezas e alegrias, e por isso ele é um poeta de raça. 

Os seus versos são para todos. 


Eles hão-de andar tambem na bôca do povo, na garganta | 


das raparigas frescas e amorosas. 

Por ultimo, destacadamente, para maior relevo da mágua 
que o enobrece e purifica, acompanhâmos o Poeta na pun- 
gente saudade por sua Mãe querida cuja alma já se evolou 
aos paramos da luz eterna: — 


Guitarra solta baixinho 
teu canto no espaço além, 
nele leva a minha mãi 

o meu sonho de carinho. 


Leva saudades em flôr, 
martirios, murta, açucenas, 
e ao ramo das minhas penas 
junta-lhe beijos de dor, 


No «Cantigas», passam fulgindo bastantes destes assun- | 


A poesia na essencia deve ser tambem simples, inspirada, | 


Beija-lhe a fronte de aurora 
com teu canto vaporoso ; 
dize-lhe que eu, desditoso, 
penso nela a toda a hora. 


Penso nela e rezo e choro, 
e anceio morrer na terra, 

e a vida que'o bem encerra 
noute e dia a Deus imploro. 


O seu coração todo amor, todo bondade vive numa amar- 
gura indizivel, é na lira de oiro, como refrigério á dor, o Poeta 
vai carpindo melodiosamente num triste anseio... 

Os versos que eu por aqui espalhei carinhosamente,, como 
pétalas de violetas ou malmequeres, falando mais alto do que 
eu atestam com firmeza o grande vador do suavissimo livro 
«Cantigas». 

Num abraço ao grande poeta as minhas amistosas felici- 
tações pelo novo triunfo que é mais uma estrela a marchetar 
o seu nome já brilhante, afirmando-lhe calorosamente os mais 
vivos agradecimentos e uma gratidão indelével pela dedica-.. 
toria afectuosa e galharda do seu mavioso e portuguesissimo 
livro «Cantigas». 


Amadeu Lopes 


«A SEMANA DE SINTRA» de 8 de fevereiro de 1925. 
R BIBLIOGRAFIA 
Cantigas por João Maria Ferreira 
J. RoDRIGUES & C.2, EDITORES— LISBOA 


João Maria Ferreira, nosso assiduo colaborador e distinto 
autor de tanta obra poetica, como «Principe do Martírio», 
«Hino á Primavera», «Oasis», Amos», Florilegio, etc., acaba. 
de lançar no mercado das letras mais um delicado livro de 
poesias, que tem sido muito bem acolhido pela critica da ca- 
pital e da provincia. 

O ilustre trovador, nêste seu livro «Cantigas», dedica-se 
ao genero «quadras, havendo em todas as páginas desta obra- 
sinha um notavel perfume de lirismo. de alma banhada do 
mais puro e delicado sentimento. 

João Maria Ferreira recolheu as melhores «quadras» que 
o seu sentimento lhe palpitou em diversas terras do nosso 
país, como Estoril, Sintra e Coimbra, desde 1919 a 1924. 
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Se O distinto homem de letras já não tivesse um nome | 
bem conhecido, bastaria êste seu livro «Cantigas» para ficar 
consagrado entre os nossos melhores poetas. Eis algumas | 


«quadras» tomadas a esmo: 


Ao brando som da viola 
pela noite enluarada, 
ouvi o cego que esmola, 
cantando a vida passada. 


Rezam os choupos á lua 

ao Céu os braços erguidos, 
tambem á lua levanto 

todos os meus cinco sentidos. 


A ventura passa breve 

para um coração amante, 
por mais tempo que ela dure 
Dura apenas um instante. 


Passas por mim sem ao menos 
Deus te salve me dizeres, 

e eua julgar-te dif'rente 

de tantas outras mulheres. 


Estas «quadras já demonstram que o autor apenas nos 
quiz dar um livro cheio de versos singelos, simples como nas- 
ceram na alma popular. 

A edição é elegante e a capa bem ilustrada pelo distinto 
artista João Carlos. 

Ao autor agradecemos a oferta de um exemplar, 


<O DIA» de sexta-feira de fevereiro de 1925. 
Chronica Litteraria 
Cantigas —/oão Maria Ferreiro 


Este poeta que vem versejando desde I905, pois data 
deste anno o seu primeiro poemeto em volume, adquiriu atra- 


vez do tempo, e armado com irreductivel persistencia, uma. 


pratica que hoje lhe substitue por vezes a inspiração. | 
Versejando á antiga, isto é sem estravagancias metricas, 

e apaixonado pela forma popular, é ainda à muza do povo que 

vae buscar muitos do seus motivos, ou o declare em manifes- 
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tas referencias, ou elles transpareçam no sentimento que pa- 
rece apresentar-se espontaneo e original. 

Longe de serem defeitos, são virtudes, e ellas constituem 
o que mais elogioso se nos afigura em toda a sua já vasta 
producção. Cantigas, obedecem á linha geral. O caracter poetico: 
das quadras, a harmomia que se lhes nota na dicção, estão 
indicando a guitarra para companheira, e o canto dolente 
como expressão adequada. Foram escriptos em Sintra, Estoril 
e Coimbra, e em epochas differentes, sentindo-se que a paysa- 
sem influiu na inspiração, mantendo-se porém a integridade 
da forma. | 

A capa do livro é um elegante trabalho de João Carlos 
Celestino Gomes, representando na frente um coração de fili- 
grana sobre panno de chita, e nas costas a effigie do auctor 
gravada em madeira. 

João Claro.) 


«BEIRA-MAR» de 7 de fevereiro de 1925. 
CANTIGAS por João Maria Ferreira 


Acaba tambem de ser posto ao alcance do público ledor 
mais uma obra do sr. João Maria Ferreira, nosso distinto co- 
laborador de Lisboa, obra a que o seu autor deu o sugestivo 
titulo de «Cantigas» é um ajunto de redondilhas ao geito das 
trovas populares e, dentro desta forma, com uma técnica se- 
gura. Há, dêntro as quadras que compõem este volume e que 
estão distribuidas sob diversos titulos algumas que encerram 
mesmo muita beleza de motivo, acima da bitola popular cuja 
intenção o autor conseguiu. 


Uma : 
Palavra fóra da boca 
é pedra fóra da mão, 
a pedra fére a vidraça. 
a palavra o coração. 
Outra : 


E de tanto as rosas brancas 
com meus olhos de alma olhar, 

- eu cuido que sôbre a terra 
nasceu um novo luar. 


Cantigas é principalmente, um belo reportório de emoções, 
descritas com Arte e poder descritivo e uma antologia de 
cantares onde as mulheres e os cantadores deste lindo Portu- 
gal podem colher bonitas trovas para as suas horas de apágar 
tristezas... 

| €. G. 
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«O RADICAL» de terça-feira ro de fevereiro de 1925 (com o 
retrato do autor). 


João Maria Ferreira 


O distinto poeta, nosso velho amigo e presado colabora- 
dor literario, sr. João Maria Ferreira, recebeu da ilustre ro- 
mancista espanhola D. Concha Espina, a proposito do seu 
ultimo livro «Cantigas» a seguinte carta, que é uma merecida 
homenagem ao infatigavel trabalhador cujo retrato publicamos 


Madrid, 5 de Fevereiro de 1925 
Sr. D. João Maria Ferreira 


Meu distinto amigo e confrade: 

Depois de uma larga temporada em que não tive noticias 
suas, surpreende-me gratamente a oferta do «Cantigas». 

E esta obra, como todas as suas, muito bonita. Os versos 
teem uma sonoridade e um encanto tal, que se compreendem 
atraves do idioma, mesmo sem conhecê-lo. A forma é perfeita 
e as ideías muito formosas-e originais, Tudo isto aliado á 
elegante apresentação do volume, fazendo do seu livro uma 
oferta inapreciavel, que lhe agradeço, ao mesmo tempo que 
lhe envio as minhas felicitações pela sua aparição. 

Cumprimenta-a a sua amiga afectuosa 


(a) Concha Espina 


«O COMMERCIO DO PORTO» de domingo 22 de fevereiro 
de 1925. 


BIBLIOGRAPHIA 
«Cantigas», por João Maria Ferreira 


João Maria Ferreira, poeta lyrico de grande emoção e 
invulgar talento, auctor d'uma bagagem literaria como poucos 
dos poetas da sua geração, acaba de mimosear-nos com um 
trabalho da sua lavra — um formoso volume de versos, singela- 
mente chamados «Cantigas», que nos deleitaram o espirito, e 
que serão — estamos certos disso — o deleite de muitas sensi- 
bilidades apuradas. 

Desde o livro «Manhã», apparecido em 1908, com tres edi-. 
ções rapidamente esgotadas, que João Maria Ferreira occupa 
um lugar de invejavel destaque no lyrismo contemporaneo. 
De inspiração facil, thecnico impecavel, transparencia de ima- 
gens e delicadeza de conceitos, eis as mais notaveis caracte- 
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ricas dos poemas do auctor do «Principe de Martyrio» alvo 


desde ha muito, da nossa incondicional admiração. 


No livro «Cantigas», João Maria Ferreira mantem inal- 
teravel a pureza do seu estilo e a emotividade dos seus versos. 


Ouçamos o poeta n'estas mimosas redondilhas : 


Na cathedral do Infinito 

A lua é lampada acesa 

— Hostia purinha e sagrada 
D'uma eucharistica mesa. 


Do ceu a lua derrama 
Chuva branca de assucenas : 
Lenitivo abençoado 

Para as minhas rôxas penas. 


Alvo lyrio colossal 

Que se esfolhasse no ar 
Não era mais belo e branco 
Que a luz alva do luar... 


Roseira de rosas brancas 

Toca-a a mão do luar: 

— Quaes as rosas, qual a lua, 
. Eu já não sei destrinçar. 


E ainda esta formosa quadra, tão linda e tão singela; uma 


das mais lindas que temos lido: 


“Não vês a folha cahida 

Que ao vento vôa pr'á morte? 
— Assim vôa a nossa vida 

Ao triste sôpro da sorte! 


E ainda estas: 


— Palavra fóra da boca 
E” pedra fóra da mão — 
A pedra ferea vidraça, 
A palavra o coração. 


— Muita parra e poucas uvas 
Diz o rifão dos rifões. 

As parras — são as palavras, 
As uvas — são as acções. 
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E ainda esta cantiga, fructo d'um verdadeiro posta lu- 
ziada: 
— Quem canta seu mal espanta — 
E eu cantei com voz sonora 
Ficou-me o mal—a tristeza, 
A alegria foi-se embora. 


Mas... se fossemos a transcrever as quadras que nos | 


agradaram transcreveriamos o livro todo. 

Todos os versos das «Cantigas» são bons, todos elles 
revelam a alma de um poeta privilegiado. Mais uma vez João 
Maria Ferreira triumphou. «Cantigas» é um livro para ficar. 
Lê-se e decora-se. 

A edição do livro, é um primor, sahiu da livraria J. Ro- 
drigues & C.a, 

À capa é ilustrada com um belo desenho do artista João 
Carlos e com o retrato de João Maria Ferreira, gravado em 
madeira pelo mesmo artista. 


«NOVIDADES» de segunda-feira 23 de fevereiro de 1925. 
“CANTIGAS” 
Versos de João Maria Ferreira 


Mais um livro acaba de ser dado á luz da publicidade 
pelo fecundo auctor do «Jezus de Nazareth», do «Principe do 
Martirio» e do «Florilegio». ? | 


«Cantigas» se intitula ele que, como o nome indica, é uma 


colectanea de quadras a que o sr. Ferreira quiz dar:— e por 
vezes, com felicidade —um sabor popular.Para isso se inspirou 
nos modelos de tantas que, de boca em boca, correm Portugal 
de norte a sul. a 

Uma simples leitura nos convence de que o poeta, apezar 
do barbado envolucro de antigo lutador, tem a alma ingenua 
e madrigalesca de um troveiro galante. Que ele é um crente, 
igualmente se conclui, pois a miudo se encontram quadras 
cantando o Supremo Creador. 


A lua, benção de luz, 
Vem surgindo, após o dia, 
Tão triste como Jesus 
Na derradeira agonia, 


O que diz a rã coaxando 

Neste charquinho prateado ?... 
Diz infinito louvor 

A Jesus crucificado? 
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Cantigas tem o livro — para mim as mais perfeitas — qua- 
dras sobre alguns dos mais conhecidos proverbios do povo: 


Tristezas não pagam dividas 

as alegrias tambem. 
Sómente as paga o dinheiro; 
Só as paga quem o tem... 


Tu dizes que me não queres 
Insisto em minha ternura 
dgua mole em pedra dura 
tanto dá até que fura... 


Palavra fóra da boca 

é pedra Jfóra da mão. 

A pedra fere a vidraça. 
À palavra o coração. 


Umas, como estas: 


Teus olhos negros, formosos, 
Tem-me causado tais zélos 
que, no fundo do meu peito, 
para sempre vou prende-los. 


Morre o dia, vem a noite, 
para mim ha sempre sol: 
iluminam-me os teus olhos 
com matutino arrebol! 


perfuma-as um delicado lirismo. 
Noutras, por exemplo: 


Mal empregada a beleza 

da tua bôca, meu bem, 

pois quando, meiga, a descérras 
é p'ra dizer mal de alguem... 


Toda a mulher, assim julgo, 
por mais que fale verdade, 
mente sempre ao confessor 
quantos anos tem de idade... 


sorri a graciosa ironia de um espirito observador. 


Qutras ha, ainda, em que perpassa a franqueza amorosa 
de um coração enamorado, Verdi gratia: 
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E' teu altar o meu peito 
onde te puz, mas sósinha 
pois não cabe mais ninguem 
neste ninho de andorinha. 


Antes de ver os teus olhos 
fui cego, mas já não sou 
bemdito seja o Senhor 

que tais olhos me enviou!... 


MULHER DO NORTE-—Porto 12 abril de 1925. Ano I—-N.e 1 | 


SALA DE VISITAS 
«Cantigas» —Quadras de João Maria Ferreira—Lisboa 


Falamos de um consagrado. 


| 


Num afectuoso cumprimento fidalgo, tão proprio da sua | 


mão que se abre só para o bem, recebemos ainda não ha 
muito tempo, o ultimo livro de João Maria Ferreira, que se 
intitula «Cantigas». 

E' um feixe de flóres graciosas, coloridas e bizarras; uma 
braçada de cerejas que nos pôem na boca o mais delicioso pa- 
ladar dos beijos de amor. 

Quadras buriladas com muito sentimento, a que não falta 
a saudade lusiada, e que nos agradam pela sua leveza e sim- 
plicidade. 

Vejamos, ao acaso: 


Tenho ciumes de tudo 
que tu amas sem ser eu; 
até de Deus a quem rezas 
e das estrelas do ceu. 


E são quasi todas assim formosas e sentidas as quadras 
que forma as «Cantigas» que, João Maria Ferreira, nos enviou 
com uma dedicatoria gentil, e lhe agradecemos de todo o co- 
ração. 


«LIVROS» — mensário da vida literaria portugueza abril de 
1925—N.º 2 


JoÃo MARIA FEREIRA—CANTIGAS—L,ISBOA— RODRIGUES & C.a 
EDITORES 


Contribuindo para a poesia etnográfica o conhecido poeta 


João Maria Ferreira glosou dezasete proverbios, em outras 


tantas quadras, com as quais abre este livro de Cantigas. 


| 
| 
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Aqui aparece mais uma vez glosado o adagio : 
«Quem tem amores não dorme,» 
que o poeta completou : 


por isso descanço pouco, 
pois por ti é meu amor 
cada vez; mulher ! mais louco. 


e invertendo a redação do proverbio : 


Não dorme quem tem amores ; 
não durmo, vê que contraste, 
porque tu mulher ingrata 

com teu amor me deixaste. 


Outro dos mais glosados, tambem aqui está: 


Amor com amor se paga, 

ó que cruel ilusão, 

tu voltaste-me ao desprezo 
eu dei-te o meu coração. 


Alem da contribuição etnográfica, mais uma centena de 
— algumas lindas — quadras insere este livro, cuja capa João 
Carlos Celestino Gomes desenhou, gravando em madeira o 
retrato do autor. 


«A EPOCA» de quinta-feira 21 de maio de 1925. 


Florilegio, por João Maria Ferreira—Rodrigues & C.º 
Lisboa, 1925 (2.º edição) 


E' uma linda colectania dos melhores versos do autor. 
Valorisa-a preciosamente um brilhante e extenso prologo do 
nosso sempre chorado amigo dr. Xavier da Cunha, poeta e 
erudito que nunca logrou o ronome proporcional á sua alta 
valia. Esse prologo foi escrito para 1.º edição. O poeta reedita-o 
antecedido por uma justiceira dedicatoria à memoria do ilustre 
poeta e amigo. O Hlorilegio é um escriínio de joias finas. Di-lo 
com autoridade o mesmo dr. Xavier da Cunha. 

— ... sou eu que tenho a honra de expor aos leitores, 
num florilegio poetico perolas e diamantes, ametistas e topa- 
zios, safiras e turquezas, esmeraldas e rubis. 

Falou o Mestre. Com que justiça? Deve dize-lo a seguinte 
amostra do Zlorilegio : 
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Ultimo adeus à terra o sol envia 
Numa benção de luz agonisante, . 

K já noturna prece entoa o dia, 
Vendo no mar tombar a sol brilhante. 


O sol tomba no mar... rubra agonia, 
Imensa, apoteotica, gigante; 

Braza de luz que empalidece e esfria 
No liquido elemento marulhante. 


Que lindo o Ceu está! E” cinza e oiro; 
Mas vem avara a noite e um tal tesoiro 
Recolhe para si, e a cinza só 


A linha do horisonte pulveriza, 
Mas a noite que a ahica inda indecisa, 
Em breve envolve tudo em luto e dó 


Cantigas —2or João Maria Ferreira—Rodrigues & Ca, 1924. 


Confirma plenamente os creditos do autor este livro de 
versos simples e, comtudo, interessantes pelos conceitos e pela 
viveza. 


<O LISBOETA» 1.º numero do mez de Junho de 1925 (com o 
retrato do autor.) 


João Maria Ferreira 
/ 

Mais um livro de João Maria Ferreira ! 

Mais uma joia de inestimavel valôr a engastar na litera- 
tura patria. 

«Cantigas» se chama o novo livro do poeta. 

O que é Cantigas ? 

Um mimoso e perfumado rosario de lindas quadras, que 
nós lemos cheios de unção, ou antes, que resamos eternecidos. 

Fêl-as o auctor para o povo, por isso as fez simples como 
a sua emotiva alma de Poeta, amoraveis como o seu coração 
de portuguez, piedosas como o seu espirito christão, lyricas e 
sentimentaes como as trovas de um troveiro antigo ! | 

João Maria Ferreira, se não tivesse já um nome consa- 
grado, nas letras portuguezas, bastaria este seu novo livro 
Cantigas, para o colocarmos na pleiade dos nossos melhores 
poetas. 

Ao distincto poeta as nossas saudações e agradecimento 
pela pontilera da oferta. 
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«BIBLOS» de maio de 1925. 
Biblioteca da Biblos 
FERREIRA (JoÃo MAarIA)—Cantigas. Lisboa, 1924, I vol. 


Que sam as Cantigas do Sr. João Ferreira envoltas em sua 
capa simbólica de peitos femeninos portugueses? O que o 
próprio Autor nos diz: 


Versos simples, de bondade, 
Fi-los do povo ao sabor 

Cheios de fé, de saudade... 
Ditou-mos Deus com amor. 


Delicadeza, sentimento, arte, de tudo há um pouco no 
livro Cantigas, que o seu Autor escreveu em sítios diferentes 
— Estoril, Sintra, Coimbra — sitios de eleição para Poetas 
admiradores das belezas naturais, que êles como nenhuns de 
nós outros, pobres de nós! — sabemos assim apreciar e sentir. 


«O COMMERCIO DO PORTO» de sexta-feira 19 de Junho 


de 1925. 
PELA VID  - 
(CHRONICAS LIGEIRAS) 


«Cantigas» por João Maria Ferreira 


O distincto poeta João Maria Ferreira, cuja alma está 
sempre vibrando n'um campo de encantamento, ou elle não 
fosse um trovador d'este dourado Portugal, publicou ha tem- 
pos um delicado volumesinho de quadras com o nome simples 
de «Cantigas». 

João Maria Ferreira tem lançado no nosso mercado obras 
de valor que têm merecido á critica nacional e estrangeira, os 
mais elevados encomios, como foram os seus livros «Principe 
de Martyrio», «Hymno à Primavera», «Amos». «Florilegio» 
e outras, quiz agora escrever uma obra cheia de simplicidade, 
toda amorosa, toda palpitante de perfume bucolico. 
| O seu livrinho «Cantigas», que reune parcellas de sua 

sensibilidade desde o anno de r9ro até 24, inspiradas no Esto- 
ril, Sintra e Coimbra, são crystallinas paginas, que lemos, 
cheias de candura e paz e onde se revela um poeta de rara 
disposição romantica, sabendo analysar os pequenos nadas da 
Vida e lançando-os pelas suas rimas, para o mundo exterior 
cheias de pureza e de requintada Arte. 
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Este seu livro «Cantigas» possue as harmonias castas de 
Schubert, e estou certo que os compositores aproveitarão al- 
gumas d'estas quadras para as musicar fazendo-as cantar pe- 
las vozes doces das nossas amadoras de canto! 


N'este seu ultimo livro João Maria Ferreira apresenta-se | 
seguro na sua fórma de cantar todos os motivos que lhe ser- | 


viram de fonte de inspiração para as suas quadras. 


O grande exito de livraria que este livro tem despertado | 
no nosso meio intellectual, é a mais clara prova do valor do | 
seu auctor que entre os nosssos poetas tem uma posição digna | 


de apreço. 
Eis algumas quadras colhidas a esmo ? 


E” tão lindo, tão mimoso, 
teu meigo, celeste rosto, 

que, vendo-o, cuido ter visto 
no céu a luz do sol posto. 


Meu Portugal de aventura 
nasceste p'ra conquistar, 
Por isso Deus collocou-te 
junto ás areias do mar. 


A ventura passa breve 

uai para um coração amante, 
por mais tempo que ella dura 
dura apenas um instante. 


Amor, amor, quem te iguala 
quando és amor de mãe! 
quem por ella amor não sente 
não sente amor por ninguem. 


Primavera ! Primavera ! 

eil-a de novo na terra, 
trazendo o sonho, a quimera, 
no manto que o amor encerra. 


A edição das «Cantigas» é de um formato elegante com 
uma sugestiva capa Ge João Carlos. 

N'ºesta aluvião de livros de versos que todos os dias ap- 
parecem, esta obra de João Maria Ferreira salientou-se, pois é 
um livro feito com talento. 


Lisboa — 1925. 


Alfredo Pinto (Sacavem). 
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«GAZETA DE LISBOA» de 25 de junho de 1925 (com o retra- 
to do autor). 


«CANTIGAS» do poeta João Maria Ferreira 


O distinto poeta João Maria Ferreira, enviou-nos a sua 
nova edição «Cantigas» livro de versos, gentileza que agra- 
decemos. 

Mais uma obra deste ilustre poeta a quem as letras por- 
tuguezas alguma coisa devem. 

O seu livro que reune parcelas da sua sensibilidade, ins- 
piração de 5 anos; colhida nos Estoris, Cintra e Coimbra, cons- 
titue paginas de paz e romantismo que delicia os seus leitores, 
e onde se constata o talento do autor. 


«GRAN VIDA» de abril de 1925. 
BIBLIOGRAFIA 


El ilustre poeta portugués, autor de libros tan bellos como 
Príncipe de Martirio, Florilegio y otros muchos que fuera prolijo 
enumerar, acaba de regalar a sus innumerables admiradores 
con un precioso-volumen titulado Cantigas, en cuyas composi- 
ciones, de cortas dimensiones, pero de honda intensidad poé- 
tica, brilla la musa tierna y sencilla, pero siempre inspirada, 
del, Sr. Ferreira, quien hace en la cubierta de Cantigas la mejor 
y más expresiva sintesis de su obra con estos cuatro versos : 


Versos simples de bondade, 
filos do povo ao sabor, 

cheios de fé, de saudade... 
ditou-m'os Deus com amor. 


Felicitamos a nuestro admirado amigo Sr. Ferreira por 
esta nueva obra con que ha enriquecido la noble y varia lírica 
portuguesa. 


«PORTUGAL,» de 40 de setembro de 1925—Rio de Janeiro. 
q 
Ao de leve 


CANTIGAS JoÃo MARIA FERREIRA ED. RODRIGUES & C.º LISBOA 


O nome de João Maria Ferreira vem de ha muito fazendo” 
se notar na literatura portuguesa como o de um poeta honesto, 
cuidando sempre de melhorar, de ascender, de impor-se pelo 
merito de sua produção, pela felicidade do seu esforço. 


Este livro de Cantigas merece o nosso mais franco aplauso. 

Não encontrará n'ele, o leitor a satisfação, muito do nosso 
tempo, da ancia vulgar do extraordinario, do sencional e do... 
sincompreensivel». São quadras de redondilha como o autor 
as promete no frontespicio do livro: 


Versos simples, de bondade 
fi-los do povo ao sabor. 


E é este culto pela inspiração popular que o aconselha às 
glosas, quasi sempre felizes, de rifões bem conhecidos, com 
que forma um dos mais interessantes capitulos das suas «Can- 
tigas». 


<O COMERCIO» de sabado 31 de outubro de 1925. 


“Cantigas” 


João Maria Ferreira, nosso presado colaborador, talentoso 
e delicado poeta que a «Manhã», o «Principe do Martirio» e 
o «Florilegio» desde ha muito consagraram, acaba de fazer-nos 
chegar ás mãos o seu novo e formoso trabalho, «Cantigas, que 
é sem duvida, mais um triunfo para o seu nome e para a sua 
bela inspiração. | 

Porque João Maria Ferreira é de sobejo conhecido entre 


os nossos leitores, tanto pela sua colaboração em prosa como . 


pelos trechos em verso que temos inserido na secção «Os nossos 
poetas» limitamo-nos a anunciar o ultimo livro do apreciado 
autor das «Cantigas da nossa terra», evitando, assim, os elo- 
gios que poderiamos fazer-lhe e que a sua grande modestia 
reconheceria, afinal, tão superfuos como desnecessarios. 


Não resistimos, porém, á tentação de transcrever, ao acaso, . 


estas formosas quadras: 


Se linho fosse e pudesses 
Fiar-me, á noite, ao luar, 
— Quantos beijos tu me desses, 
Quantos te havia de dar! 


Deu-nos Deus uma só boca 
EK dois ouvidos tambem : 
— Para falar como dez 

E para ouvir como cem. 


A lua é roca de linho 
Que Nossa Senhora fia... 
(Tanto linho pelo Ceu 
Já tornou a noite em dia!) 


w 
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».. E esta pequena amostra, por certa vale mais que todas 
e as melhores criticas que possam fazer-se ao novo trabalho 
de João Maria Ferreira. 

A edição das «Cantigas» pertence a J. Rodrigues & Ca, 


«A VOZ PUBLICA» de segunda-feira 22 de fevereiro de 1926 
LIVROS RECEBIDOS 


«Cantigas», por João Maria Ferreira, edição da Livraria 
J. Rodrigues & C.º 


O autor do «Cantigas» tem sobre muitos dos que cultivam, 
entre nós, a poesia a vantagem duma indiscutivel probidade 
artistica que se revela, especialmente, na escolha dos assuntos 
e na forma como os desenvolve. E” assim que este livro que 
possui trechos duma invulgar expontaniedade e belesa, pode 
andar pelas mãos da mocidade que é justamente aquela que 
maior predileção tem por este genero literario. 

Está nisto, a nosso vêr, e nesta epoca de assustadora de- 
cadencia moral, o maior elogio que se lhe possa tecer. Em 
«Cantigas» encontrarão os leitores versos dum acentuado sabor 
popular, cheios de vivacidade; como estes que, ao acaso, repro- 
duzimos : 

Mal empregada a beleza 

da tua boca, meu bem, 

pois quando, meiga, a descerras 
é para dizer mal de alguem, 


Deixa beijar tua boca, 

não te importes, não resistas, 
um a mais não erra o conto 
nem dá dos outros nas vistas. 


Toda a mulher, assim julgo, 
por mais que fale verdade, 
mente sempre ao confessar 
quantos anos tem de edade. 


«Cantigas» é, pois, um volume de versos que merece ser 
lido, enfileirando entre os poucos trabalhos que não se afundam 
no mar de vulgaridade em que os versejadores transformaram 


o mercado literario. | 
Ruidard 
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«O MONITOR» de Matozinhos 6 de março de 1926. 
De vez em quando... 


Depois do carnaval — um dia no campo —o livrinhk) 
«Cantigas» de João Maria Ferreira — como eu fagc: 
conscientemente um reclamo, não me queiram ma, 
por asso. 


O dia de quarta-feira apareceu banhado de um lindo sol: 
de uma luz dourada, muito nossa, que entra pela alma, que, 
consóla, que tonifica : até a natureza ficou radiosa de ter pas-. 
sado o Carnaval para esse abismo Passado de que não volte 
mais. 

Em vez de desfructar o lindo dia em qualquer jardim de: 
capital, preferi passar algumas horas no campo, onde o silen. 
cio reina apenas quebrado pelas vozes das cachopas. 

Os campos ainda não apresentam as galas festivas dg 
Primavera, mas para o nosso sentir já começam a desvenda! 
uma certa ancia de receberem as graças policrômas das flôres 
e ouvirem os cantos das aves saltitantes pelos troncos das ar: 
vores. 

Ao longe, na montanha uma capelinha branca parece 
cantar-nos modas de santos, mas o sino permanece silenciosc 
como esperando a chegada do mez de Maria, dias de crença, 
de preces á Mãe de Fesus. 

A” noite quando regressei a Lisboa, encontrei com pouca. 
animação as principais arterias; as campainhas dos cinemas 
chamavam publico, mas este em casa esperava a... revolução| 
salvadora de tudo isto que nos confrange e que nos enche de. 
tristezas. 

Uma tarde destas entraram pelo meu gabinete de trabalho, 
no momento em que o meu espirito se entregava á leitura de 
um romance d'arte, de Morsange Desliére, o conhecido poeta. 
João Maria Ferreira, trazendo na mão, todo risonho e amavel,| 
um exemplar do seu livrinho Cantigas. | 

Isto de dar livros, nos tempos que vão correndo, é uma 
finesa que não se paga senão... com alguns encomios em. 
qualquer coluna de jornal. | 

Faço excepção a este que é meu amigo dos tempos em. 
que ele, estudando no Curso Superior de Comercio, cantava em: 
verso a vida de Jesus, o que prova que desde os verdes anos 
tinha gnuitas disposições para o Comercio. 

Ora João Maria Ferreira, se me deu um exemplar da sua 
ultima obra, foi apenas por velha amizade e não jamais: pen-. 
sando no elogio na imprensa. 

Por isso, quando ele ler estas linhas, se não apanho uma 
descompostura, pelo menos não aparece cá por casa senão ng | 
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momento em que lançar a publico outro livro, momento su- 
premo em que se recorda que tem em mim um amigo. E como 
ser-se amigo é actualmente uma cousa bem rara, mais dificil 
que ser-se ministro de qualquer pasta, eis a razão que ele vol- 
tará pela certa. 

O seu livro Cantigas, não sei se o leitor amigo e paciente 
o conhece, é uma obrasinha delicada, escritas nas melhores 
das intenções. Ora, o autor logo na capa nos diz! 


Versos simples, de bondade, 
fi-los do povo ao sabor, 
cheios de fé, de saudade... 
ditou-m'os Deus com amor. 


Melhor obra não podia escolher para ler no campo. 

Pois foram as suas Cantigas que me entretiveram as horas 
que, longe da capital, estive a respirar o belo ar rustico da al- 
deia saloia. 

João Maria Ferreira, nas quadras que enchem este livro, 
muito suaves, espontaneas, sem arrebique, se o seu nome não 
estivesse consagrado, fica-lo-hia com estas paginas, qué pos- 
suem para mim um grande valor, serem essencialmente por- 
tugueses e muito nossas. 

Poeta crente, conservador, é um livro que pode cair em 
todos os lares, feito com talento, em que as rímas nascem can- 
tando como as litanias das fontes de aguas puras. 

Em breve as Cantigas conquistarão uma segunda edição ; 
não me admiro, e estimo, pois é sempre agradavel saber que 
os livros honestos chamam leitores, demais n'uma epoca em 
que o pornografismo lançar raizes em muita literatura ! 


«MISSÕES DE ANGOLA E CONGO» de setembro de 1926. 


Livros e Revistas 
«Cantigas» por João Maria Ferreira 


João Maria Ferreira é um poeta à antiga, muito compos- 
tinho, sem tregeitos e sem berros, de uma paixão muito viva, 
mas muito calma, como a corrente de um rio, em que há força 
mas não há canhões. Tal como o povo, apaixonado e fremente, 
mas resignado, melancólico e sonhador, das cantigas e dos 
fados. 

Será por isso que, dos três volumes que nos ofereceu João 
Maria Ferreira, o que mais sabor nos parece ter é precisamente 
o das «Cantigas», das quais a capa nos diz logo : 
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«Versos simples, de bondade, 
Fi-los do povo ao sabor 
Cheios de fé, de Saudade... 
Ditou-m'os Deus com amor». 


Quem vai assistir a um drama ou a uma tragédia folga : 


talvez de se encontrar diante de desenlaces que o façam tremer, 


raivar ou desfazer em pranto: Quem lê versos num gabinete | 
deve querer inebriar o coração, sem perder o equilíbrio e o | 


juizo. E isto é o que faz o povinho das cantigas e o poeta que 


o arremeda, chorando sem perder o riso, o senso crítico e até | 


o humor escarninho : 


«Diz um rifão antiquado: 
Muito falas, pouco acertas: 
Vale uma boca fechada 
Mais de cem bocas abertas». 


A's vezes (e isto é que era escusado) o poeta imita os bra- 
dos populares até no desleixo da má medida do verso... 


«Novo luar perfumado 

— 1 que maravilha de Deus! — 
Mais lindos que o luar de lírios 
Que a lua espalha dos ceus». 


Outro desleixo dêste, poeta de que nós não gostamos é a 
simplicação revolucionária dos vocábulos, obtida pela surpres- 
são do h no principio de palavras como homem, homenagem, etc. 


Um ómem é tão pouco gracioso num livro de engraçados ver- 
Sos . e. 


APÊNDICE 


Alecumas apreciações feitas em 
conjunto à manha obra li 


terária. 
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DOIS FRAGMENTOS do prefácio do livro Florilégio. 


ecv.seotos evo)... vcon 000 cc po Da o. “ucnt os. e qo sac. e. 


Foi no mez de Maio, e na sala dos «Jogos Floraes» do 
Real Instituto de Lisbóa, que eu tive a honra e o alvorôço de tra- 
var as mais fagueiras relações com a personalidade artística 
de João Maria Ferreira, —simpático moço que no respectivo 
torneio entrava com o poemeto Manhã. 

Esse elegante poemeto, que mereceu justamente ser lau- 


reado por unânime votação do juri técnico, principiava por esta 


fórma : 
«Vem renascendo a aurora; 
e a sua luz suave, 
que a noute diluiu em tintas lactescentes, 
vem despertar agora 
em cada ninho a ave 
e em cada brando ovario a alma das sementes». 


Mas o inspirado Auctor desta canção era já por mim, 


desde tempos, muito conhecido e muito apreciado na leitura . 


de Jesus de Nazaré (poema evangélico, prefaciado pelo Dr. 
Antonio Cabreira, que entre substanciosas considerações come- 
ça por dizer: — «Nesta época de profundo descalabro moral, 
a palavra Jesus sõa como um cântico que retempera os cora- 
ções, brilha como uma alvorada que ilumina as inteligências)». 

Conhecido e apreciado era também por mim o Poeta na 
leitura do Excelsa (tributo poético dedicado a Sua Majestade a 
Rainha Senhora D. Amelia), na leitura do poemeto Marquez de 
Pombal, nas Trovas para o povo (graciosa coleção de trinta e nove 
quadras, acompanhadas por música de Rui Coelho, e distri- 
buidas pelas cinco seguintes secções: — Jado; As creanças ; 
Noute de S. João; Fado do Grupo Académico; e Dór de Mãe). 

E não menos o apreciava eu nos sentidíssimos carmes das 
Tristezas (um livro de saiúdades, melancolias, e comemorações, 
formado por trinta composições métricas de lavor singular, 
entre as quais figura (em segunda edição o Excelsa, que já tive 
ensejo de mencionar, consagrado às virtudes da caridosa Es- 
posa d'El-rei D. Carlos). 

Seguiu-se depois o Zríncipe de Martirio (plangente nénia que 
o Poeta, comemorando o trágico desenlace a que sucumbiu 
canibalescamente assassinado o Filho primogénito do supra- 


mencionado Monarca, dedicou e consagrou a Sua Majestade | 


Fidelissima Kl-rei o Senhor D. Manuel IJ). 

Ao Príncipe de Martírio (que já conta duas edições) seguiu-se 
o Hino é Primavera (uma galante elegia, em que predomina sua- 
víssimo bucolismo): depois, o Oasis (elegante agregação de 
vinte e quatro poesias, em que as modalidades métricas ora 
se enlaçam, ora se alternam, artisticamente dispostas com ele- 
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vado critério); o Amos (epístola em tercetos decasilabos, — e 
que lindos tercetos ! tercetos de magistral esculptura ! tercetos 
que não engeitaria Diogo Bernardes ou seu irmão Fr. Agosti- 
nho da Cruz ou o proprio Luiz de Camões); e logo as Cantigas 
da Nossa Terra (uma originalíssima coleção de trovas, em que 
sobresái o perfume da poesia popular, — trovas com referen- 
cias a pregões lisboetas, e música do Padre Tomaz Borba/. 

Por fim de tudo (e muitas outras produções veremos 
ainda infaliveimente surgir-lhe dos prelos) aqui temos nós as 
Óras de Srlêncio, é o Vol. I das Páginas de Album (florilégio ilus- 
trado com abundantíssimos retratos em foto-gravura,— cons- 
tituido o texto por amabilidades poéticas, entre as quais a 
gentileza do generoso Autor me consagrou um Soneto, cujos 
exagerados e não-merecidos encómios me tolhem de aqui 
transcrevêl-o, posto que no coração me palpite pelo cativante 
favor o mais profundo enternecimento). 

E nas Óras de Srêncio... que variedade encontrâmos de 
metros ! e que belezas de metrificação ! 

Lá tornam a encantar-nos reproduzidas as Cantigas da 
Nossa Terra («Saúdades da infancia»; «Cravos vermelhos» ; 
«O Mal-me-quer»; «Azeitonas novas»; «O rapaz das casta- 
nhas»; e «A vendedora de figos»). 7 

Lá nos aparece a enlevar-nos <A lenda do perfume». — em 
que transpira uma fina idéa de suprema originalidade. 

Mais adeante, brotam-nos em madrigal «A uma Senhora» 
duas quadras que lembram na suavidade as trovas de Benar- 
dim Ribeiro' e que me não furto ao desejo de aqui transcrever: 


«Senhora dos olhos meigos 
e voz cheia de harmonia, 

meus olhos, a vós erguidos, 
vos pedem sirvais de guia. 


Guia, amparo, abrigo santo | 

na dura estrada do amor, — 
senhora dos olhos meigos 

e rubos lábios em flôr>. 


E os versos «Ao Sol»? Vinte e seis versos luminosos e 
acariciadores, de que peço licença para destacar esta encanta. 
dora quadra, que lida uma vez nunca mais pode esquecer : 


«Com tua côr branca, branca, 
tecida de sete côres, 

ês das vidas a alavanca, 

mãe das aves, mãe das flores» 


Alexandrinos, sabe tambem o nosso Poeta arquitetál-os 
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com primorosa mestria. Aqui deixo intercalados quatro dos 
belos versos que João Maria Ferreira pronunciou (das Óras de 
Silêncio os transcrevo), «No jantar de confraternisação acadé- 
mica entre os diplomados de 1908 com os cursos superiores de 
Industria e Comércio»: | 


«! E é tão bom recordar! Recordar é viver . 

a vida do que foi e já não volta a ser; 

recordar é viver.... viver as mortas vidas 

que vivem na nossa alma, eternamente qu'ridas». 


Nem menos para louvar se me afiguram os vinte oito ale- 
xandrinos da sua vibrante objurgatoria contra o «Iconoclasta». 


a Se rpacale dE ea 4 ns QL SATA CAMA 

andar com modo fero e bruto devastando Y 
tudo o que nos legou o tempo no passado, 

é sonho de demente, é tara de malvado». 


K finaliza a composição por dois versos elegantíssimo e. 


fulminantes contra a estupida e bestial malvadez do icono- 
clasta : 
«Serás por tua obra, assim o creio bem, 
amaldiçoado até por tua própria mãe». 


Se nas parelhas dos alexandrinos logra o Poeta (com 0 lo- 
grava Antonio Feliciano de Castilho) uma especial perfeição, 
não menos louvor ela merece nos decasilabos em parelhas, — 
métrica modalidade que tão desacreditada e rejeitada costuma 
andar ente os cultores do Parnaso. Contra esse descrédito 
soube João Maria Ferreira triunfar galhardamente: repre- 
sentam prova do que afirmo os trinta e quatro versos da com- 
posição intituladas «As tuas cartas» (composição que figura 
entre as mais delicadas e mimosas das Oras de Silêncio). 


: 
x 


Ea = 
Vou terminar. 
E já não é sem tempo que ponho o remate final ás «diva- 
gações preliminares» do presente livro. 


Páginas de muito enlêvo merecem os leitores desfrutar, 


em compensação, na sequência do respectivo texto, — páginas 
que, mercê de um Poeta insigne, os indemnizem da minha 
humilde prosa. 


Tais são as páginas que em seguida lhes vai o livro | 


oferecer. 
E façam conta os leitores de que na minha obscura per- 


sonalidade há sómente um pálido reflexo daquêle famoso - 
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Aladdin, com que tanto nos deliciámos quando na infancia 
percorriamos os contos arábicos das Mil e uma noites 

Num deslumbrante jardim de mágica opulência encontrou 
Aladdin a surpresa de extraordinárias arvores, nunca jamáis 
por outrem vistas ou sonhadas, — arvores, cujas luminosas, 
frutas eram nem mais nem menos do que minerais preciosos 
Do horto plantado pelo poeta João Maria Ferreira sou eu que 
tenho a honra (e dela me invaideço e orgulho), sou eu que 
tenho a honra de expôr aos leitores, num florilégio poético, 
perolas e diamantes, ameltistas e topázios, safiras e turquezas, 
esmeraldas e rubis' 

Escrínio mais valioso ninguem lhes poderia ofertar. 

Lisboa, 14 de Fevereiro de 1919. 

Xavier da Cunha. 


OS RIDICULOS de 15 de maio de 1907 — (com o retrato 
do autor). 
Belezas d'hortaliça 


As Musas tem a vida consagrado 

e com talento faz poesia séria... 

é pois mais um colega na miséria, 
e sôbre a terra mais um encravado. 


Porque nêste torrão abençoado 

o saber fazer versos é uma léria, 

que não deixa um tostão sequer de féria 
porque p'rá borla só se é procurado. 


Faz livros, faz folhetos, poesia, 
como muitos por cá fazem tambem, 
com mais ou menos arte e simpatia, 


é collega e distinto, valor tem, 
mas é na já tão longa contraria 
um moço com talento... e sem vintem. 


Caracoles 


O COMERCIO DO PORTO de quinta-feira 8 de julho de 
1909 — Bibliografia. ; 


Obras de João Maria Ferreira. — Temos presentes quatro 
apreciáveis publicações de um poeta novo, que é ao mesmo 
tempo um patriota ardente, como revelam os seus sentidos 
versos. 

A primeira dessas publicações intitula-se «Principe de 
Martírio». É um poemeto em maguadas estrofes inspiradas na 
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dolorosa tragédia de 1 de fevereiro e em que João Maria Fer- | 
reira manifesta o seu doloroso sentimento por êsse lugubre | 
acontecimento, que tão profundamente emocionou a alma na- | 
cional. 

A edição dêsse livro, em formato grante, é luxuosa e ilus- 
trada por um primoroso retrato de el-rei D. Manoel, | 

Denomina-se «Tristezas» outro dos livros à que aludimos. | 
São um belo feixe de poesias lyricas, em que a alma senti- 
mental do poeta se manifesta exuberantemente. São de uma 
feliz inspiração algumas dessas poesias, em que a elevação do 
pensamento se casa com a doçura do verso. 

Lêem-se desafogadamente, deixando no espírito gratas 
impressões. A 

*Excelsa» se intitula a terceira das publicações. É consa- 
grada a S. M. a rainha a senhora D. Amelia. É um tributo 
merecido de respeito ás virtudes da soberana, em que o autor 
revela nitidamente o seu espírito de sincero subdito. | 

A ultima das três publicações a que estamos fazendo re- | 
ferencia tem a designação de «Manhã». É já uma segunda 
edição, o que prova que foi lisonjeira a aceitação que teve a . 
primeira. Encerra uma poesia apresentada no concurso poé- 
tico dos «Jogos Floraes» realisados em junhe de 1908, onde. 

“alcançou a sua consagração, pois esse trabalho obteve ahi a 

classificação de «bom» por um juri composto de oito dos mais 
distintos dos nossos escriptores. É, com efeito, um bonito can-. 
to ao romper da manhã, em que o poeta descreve as suas be- 
las impressões, com brilho e verdadeiro sentimento. 


O RADIUM de sabado 27 de abril de 1918 — Porto. 
MÁSCARAS $ 
LII 


E” um primoroso poeta lisbonense. Pertençe à Real Aca- 
“demia Galega, à Arcadia de Roma € ao Instituto de Coimbra. 

Com a leitura dos seus livros, de onde se evola um suave 
perfume de espirítualidade, dá-se precisameute o que sucede 
com o comer cerejas: após, uma vai outra, outra, mais outra, 
mais outra ainda... vão todas quantas tiver o cabaz; lida 
uma página de qualquer dos seus livros, temos de as lêr todas 
dum fôlego, até que o índice — o maldito índice de todos os 
livros bons — nos anúncie... que chegamos ao fim. Isto só, 
demostra quanto valor encerram os seus versos, admiráveis 
de dôce lirismo, cheios de sristézes, orvalhados de prantos sen- 
tidos e dolorosas saúdades, e nos quais se reflete a alma so- 
nhadora e maguada do Poeta. quiçá desiludida, minada de 
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dôr e melancolia. Vê-se bem que os seus versos são escritos 
em Aóras de silêncio, em momentos de triste recolhimento. Al- 
guns, belos de fé religiosa, parecem uma benção bemdita de 
paz e amôr que ess de Nazare DOS lançasse, lá das alturas, para 
dulcificar o nosso pobre espírito combalido por tantos e tam 
irremediáveis males, e para nos servir de oásis no deserto an- 
gustioso desta vida de futuro incerto... 

O meu mascarado de hoje já dedicou algumas páginas, 
soberbas como páginas de album, à figura excelsa do Marquês de 
Pombal é a D. Luíz Filipe o Príncipe de Martírio. 

A mór parte da sua obra encontra-se exgotada. a-pesar-de 
terem sido feitas duas e três edições. 

As mulheres dêste heroico Portugal, donas esbeltas que 
dispõem dos nossos corações como OS «mos dos seus servos,' 
que agora começam de surgir por essas ruas com as suas vestes 
vaporosas como uma onda de espuma e uma taça de cham- 
panhe e frescas como uma manhã de abril e um punhado de 
rosas, e que parecem entoar, com a sua beleza helénica e a 
sua graça divinal, um Zlino à Primaveira, deviam lêr todos os 
livros do meu ilustre mascarado. 

Fem tambêm versos, que são cantigas da nossa terra € trovas 
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para o povo, lindamente musicados por Tomás Borba e Rui 
Coelho, devendo aparecer, no outôno próximo, com música de 
Júlio Matias, outros que serão o Fado do Outóno, O fado pun- 
gente dêsse pungente quadro do ano, época em que as folhas 
se despedem das árvores e vão amarelecidas e sêcas, a bailar 
nos braços da nortada que as arrasta, em fúria aceza, por aí 
além ; época em que a luz amortecida de muitos olhos doentes 
se apaga para sempre, em que sucumbem muitas esperanças, 
em que fenecem os últimos, adeuses à flor de muitos lábios 
brancos de sofrimento que se contraem em rictus de mágua 
ingente. em que muitos corpos juvenis, ainda a desabrocharem 

para a Vida, baixam, roídos pela tísica, aniquilados pela con- 
* sunção, à sepultura — ao Mundo da Igualdade... 

Edurisa. 


O JORNAL DO COMERCIO E DAS COLONIAS, de Lisboa, 
de quinta-feira 13 de outubro de 1921, transcrevia este 
artigo na integra antecedendo-a das seguintes palavras : 


«MÁSCARAS» 
A PROPOSIIO DE UM LIVRO EM PREPARAÇÃO 
Do sr. Eduardo dos Santos, cujo valor literário se oculta 


modestamente sob o pseudónimo de Zdwurisa, damos hoje um 
trecho do seu livro Mascaras, que brevemente aparecera no: 
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a ; Í 


mercado, em que, pela originalidade e beleza, nos parece des- 


tinado a um legitímo sucesso. - 
O «mascarado» a que alude o trecho que hoje damos é o 
nosso amigo e distinto poeta João Maria Ferreira. 


GRAN VIDA de febrero de 1902. Madrid—N.o IOS. 
CRÔNICA DE LISBOA — ....Ei poeta Juan Maria Ferreira" 
Portugal siempre cantó por voz de sus poetas, “pero hoy 


la poesia se halla en crisis, y son pocos los elegidos. Así, à tra- 
vés de muchos nombres, apenas se pueden hacer notar los de 


“Guerra Junqueiro, Gomes Leal, Eugenio de Castro, Antonio. 


h 
f 
Ê 
|: 


| 
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Correia de Oliveira, Alberto Monsaraz, Lopes Vieira y pocos | 


mas. $ 
Entre los poetas jóvenes se destaca, no solamente por su 
talento, sino por su gran amor á la naturaleza, D. Juan María 
Ferreira, cuyo retrato honra estas páginas. 

Desde mozo, siendo estudiante, dedicóse con ardor al cul- 
tivo de las letras publicando algunos trabajos de crácter po- 
lítico; su obra Ei Marquês de Pombal movió cierto escândalo; 
pasada esta época de ardor juvenil, Ferreira se entregó al 
cultivo de la poesia, publicando su poema Jesus de Nazareth, con 
estilo lleno de unción, pero denotando todavia que era la obra 
de un principiante. Dio á la estampa más tarde su obra Excelsa, 
oferecida á la Reina Dofia Amelia, y dos afios después su libro 
Tristezas, le colocó en la pléyade de los poetas modernos más 
distinguidos. | 

El pequefio poema Príncipe de martirio, escrito á raiz de la 
cruel muerte del Príncipe Luis Felipe, fué un libro escrito con 
lágrimas, que le abrió las puertas del Real palacio. 

Al afio siguiente, la obra Himno é la primavera dió motivo 
para que los periódicos de Lisboa y Oporto le dedicaran lar- 
gos articulos encomiásticos, y el poeta Gómez Leal le escribió 
un carta elogiando efusivamente su obra. 

Su poesia Manha, que alcanza actualmente su tercera edi- 
ción, obra premiada en los Juegos florales de Lisboa, fué tam- 
bién consagrada por la crítica. 

Juan María Ferreira, poeta de gran inspiración y de bril- 
lante porvenir literario, es gran admirador de Espafia y de 
Madrid al que llama su ciudad querido, patria del arte y de las 
mujeres hermosas. 

Alfredo Pinto (Sacavem.) 
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JORNAL DAS MOÇAS do Rio de Janeiro, quinta-feira 7 de 
junho de 1917.—N.º I03. 


A obra poetica de João Maria Ferreira 


De Lisboa o poeta João Maria Ferreira manda-nosas suas 
produções em versos. São cinco pequenas brochuras que acaba- 
mos de ler sentindo uma evidente atracção pela maneira do sr. 
João Maria poetar. E é natural. O sr. João Maria possue duas 
qualidades que tornam a sua poesia merecedora da nossa aten- 
ção, déspertando em nós uma agradavel emoção. E” a nota 
de sentimentalidade que anda na sua obra e a funda impres- 
são, que a bondade da natureza em flor exerce sobre elle. Para 
notar aquella basta folhear o seu livro Zristezas € a sua poesia 
dedicada à ex-rainha de Portugal, intitulada Zxceisa. 

A influência da natureza no seu versejar vê-se e sente-se 
tendo-se os seus dois outros livrinhos: Manhã, que é uma 
poesia classificada n'nm concurso de “Jogos Floraes”, e Jno 
é Primavera, onde ha uma especie de diálogo, em que fallam, 
a terra, o mar, as arvores, as fontes, os passaros, as rosas, rios, 
regatos, a natureza emfim, e que não deixa de ser de um vivo 
brilho poetico. 

Pata darmos uma idéa do poeta cujos livros acabamos de 
lêér e sobre os quaes traçamos esta ligeira apreciação. trans- 
crevemos aqui alguns versos seus apanhados ao caso e abrin- 
do o primeiro livro que para isso pegamos. 

Ha de facto um palpitante colorido na sua descripção 
quando elle evoca os esplendores da terra engalanada pela 
regia luz das alvoradas : | 
"* Senão vejamos: 


«Despontou a manhã. Dia de Primavera 

feito de luz, de amor, de sonho, de quimera. 

Como a terra é bonita ! é noiva pudibunda 

que o bom e amigo sol de casta luz inunda. 

O fato virginal do cândido noivado 

foi p'la espôsa gentil de Zéfiro bordado. 
uantas forinhas mil na linda bordadura 

desde a mais rude flôr á rosa branca e pura ! 

O sol, o desposado, a rir por traz do monte 

vem oscular da amante a purpurina fronte 

e a sua luz ideal, a sua luz ardente, 

vibrante, de áurea côr, fecunda-a fundamente. 

E a terra abrindo o seio enorme, perfumado, 

dá fruto ao arvoredo e dá flôres ao prado, 

dá pão á loira messe e aos montes dá verdura 

e ao rude camponez dá risos de ventura.» 


EK mais adeante: 


« Para a festa bemdita, e a festa da manhã. 
a deusa Flora encheu, com sua mão louçã, 
o campo de jasmins, a mata de boninas 

e eras em profusão, de lírios as campinas | 
e de mimosa relva e flores multiformes 

os montes colossáis e as montanhas enormes 

onde Fegle, pastoreando o seu rebanho amado, 

escuta estontecida o amor idealisado 

de Ilas o guardador, que junto déla, amante, | 
suavemente diz sua paixão constante, | 
K os sátiros atraz das bacantes impuras | 
calcam os vagalhôis das virgináis verduras, 

que pela encosta abaixo em catadupa ingente, 
ondeiam, rebrilhando à luz do sol fulgente.» 


E como exemplo da sua nota de sentimentalidade : 


Porque a fronte meneias tristemente 
Ó gigantesco, impávido, cipreste, 
pela tarde calmosa, não agreste, 
em que a aragem cicia brandamente? 


Kº porque tu saudoso, esguiu, silente, 
nessa fórma sem fim que ao Céo ergueste, 
teus uma alma etérea, alma celeste, 

que as outras almas compreende e sente? 


Talvez, e então serei feliz, ditoso, 
quando, no espaço voejando, ancioso, 
em busca de mais bela e casta luz, 


eu for nas longas tardes perfumadas, 
ou nas róseas, virgineas madrugadas, 
contar-te o me calvário, a minha cruz.» 


A BAIRRADA ELEGANTE de 23 de maio de 1918 — (com | 
o retrato do autor). 


JOÃO M. FERREIRA 


Tivemos ha dias a agradavel e penhorante visita deste 
distincto escritor, um dos mais ilustres homens de letras do. 
nosso paiz, socio da academia, arcadia de Roma, de la Real. 
Academia de Malaga, de la Academia Galega e do Instituto . 
de Coimbra. 
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Simpatisou-nos imensamente essa surpresa, franca e leal, 
propria dum vulto de talento e de esmerada educação, como 
é o sr, João Maria Ferreira. a 

Dedicadamente, agradecemos tão inesperada visita da . 
inteligente e nobre figura da moderna geração. 

O sr. João Maria Ferreira, escritor insigne que nesta oca- 
sião nos mimoseou com os seus últimos trabalhos literarios, 
é sobejamente festejado pela imprensa do paiz, onde a sua 
vasta inteligência é com raro elogio apreciada, pois que o seu 
nome está ligado a obras de grande tômo. 

Por sua Ex. estão publicados os seguintes trabalhos na 
sua maioria já esgotados, prova do seu sublime valor: 

Jesus de Nazaret (poema), Excelsa. Marquez de Pombal, Troeas 
para o povo, com musica de Ruy Coelho, Zristezas, Munhã, Prin- 
cipe de Martirio, Ino d Primavera, Oasis, Anos, € ultimamente 
publicou Cantigas da nossa terra. com música do Padre Tomaz 
Borba e Horas de Silencio. 

É director das «Paginas de Album», publicação impressa 
em excelente papel couché, contendo dezenas de nítidos re- 
tratos. É uma obra digna de apreço, repositório de tudo 
quanto ha de mais distinto nas letras e artes nacionais, e de 
damas da fina sociedade portuguesa. 

Das suas Horas de Silencio» recortamos esta preciosa 
composição poetica : 

POBRE E RICO 


Pobre nascera e era feio 
por isso ninguem o qu'ria; 
e, triste, a sorte chorava 
de noite e dia. 


Mas um dia a sorte adversa 
de madrasta a mãe passou - 
a morte dando a um parente 
de quem erdou. 


Ficou rico: era bonito, 
bom, gentil, inteligente, 
das moças foi o mimalho, 
de toda a gente. 


Horas do Silencio é pois um livro verdadeiramente delicioso 
e encantador, com versos de uma rara beleza, que atestam 
quanto é excelente e inteligente o poeta que os escreve. 

Finalisando, agradecemos ao ilustre homem de letras, as 
suas últimas valorosas produções que tão galhardamente se 
dignou oferecer-nos é que no mercado tiveram um acolhi- 
mento muito distincto. 
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«O LIBERAL» de sexta-feira 13 de setembro de 1918 | 
PELA VIDA ... : | 
João Maria Ferreira e a sua obra ER | 


Foi em 1905 que o sr. João Maria Ferreira se estreou | 
como poeta. a 
A estreia foi um poema intitulado «Jesus de Nazareth». | 
O sr. Antonio Cabreira prefaciou êste trabalho de debutante | 
e apezar de nelle dizer muitas bellas coisas a propósito da | 
fórma em questão, nós achamos que esta opinião é suspeita, | 


pois o trabalho do poeta é fraco, mesmo muito fraco, se bem | 


que promettedor de bons trabalhos futuros. 


O grande erro do sr. Ferreira foi começar a sua vida lite- | 


rária por um poema. : 4 
Poemas são para consagrados e não para principiantes. | 
Uma coisa, porém, resalta n'esse primeiro trabalho do au- 

ctor: a explêndida metrificação. | 


«Jesus de Nazareth» tem versos frouxos, mas o que não 


tem é um unico verso errado. 

Em 1906 apparece-nos João Maria Ferreira com um. 
folheto: «Excelsa», dedicado á Rainha Senhora Dona Amelia. 

Agora, sim. 4 

Neste pequeno trabalho, que se encontra traduzido em 
italiano e em hespanhol, é que o auctor nos dá já a certeza 
absoluta de que ha de vir a ser um optimo poeta. 

Durante o espaço dum ano que diferença de fórma, que 
aperfeiçoamento de técnica! | 

Ferreira estudou e estudou muito durante êsse ano em 
leituras dos bons mestres. E então de 1906 até hoje, desde a 
sua «Excelsa» até ás «Horas de silêncio», João Maria Ferreira, 
se não atingiu ainda a perfeição máxima, atingil-a-ha muito 
em breve no seu «Poema da Natureza» que, pelos trechos que 
lhe ouvimos lêr, se nos afigura obra de mestre consagrado. 

Mas voltando aos trabalhos publicados temos em 1909 
o «Marquez de Pombal», magnifico na fórma, se bem que não 
concordamos com a ideia e «Trovas para o povo» com musica 
de Ruy Coelho, que é um feixe de mimosas quadras populares, 
muito felizes, muito embora, o que é pena, a maioria pela. 
banalidade, não corresponda á beleza harmónica e suave dês-. 
Ses quadros. 

Estes quatro primeiros trabalhos do auctor acham-se ex- 
gotados. 


| 


| 


Na ordem chronológica dos seus trabalhos, aparece-nos . 


em 1908 o volume «Tristezas» e o folheto «Manhã» que nesta. 
data tem a sua primeira edição, em 1909 a segunda e em I9II 
a terceira; todas exgotadas, o que se explica pelo bem escripto. 
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que está êste trabalho, tão bem que nos jogos floraes, que em 

Lisboa promoveu o extincto Real Instituto de Lisboa, obteve, 
injustamente o «2.º premio», pois O «primeiro» é que lhe com- 
petia se o jury, como devia, fôsse imparcial e enveredasse tão 
sómente pelo caminho da justiça e não do empenho. 

— Na realidade «Manhã» bem como o «Híno á primavera» 
publicado em 1909 e também esgotado, são dois belos e pri- 
morosos livrinhos. Fazem parte dum grande trabalho inti- 
tulado «Poema da Natureza». 

E por estas duas separatas podemos já ver quanto valerá 
o trabalho completo, que se nos afigura uma coisa gigante 
e colossal. 

João Maria Ferreira tem o culto da natureza e quando 
della trata escreve versos preciosos dum lirismo inconfun- 
divel, duma maviosidade e encanto que enleva e extasia. 

Na sua lira ha acordes divinos que nos transportam às 
regiões do sonho; dedilha-a com ternura e com meiguice e, 
como é um crente, imprime em tudo quanto escreve a fé sin- 
cera da sua alma religiosa e bôa. 

Faláâmos dos seus tres primeiros livros: um «Poema» e 
dois «Poemetos»; falemos agora do seu «Príncipe de Marti- 
rio», já com duas edições, uma em 1900 e outra em I9I4. 

«Príncipe de Martírio» pertence ao ciclo dos «poemas», 
bem como o seu livro «Amos», publicado em 1913. Ambos são 
dois poemas de amor: o primeiro é o amor pela realeza encar- 
nado nessa figura de sonho e bondade que foi o príncpe 
D. Luiz Filippe, que o auctor cantou magistralmente em ver- 
sos, que são caudais de eurimia; o segundo é um poema de 
amor por uma senhora que lhe foi querida, que foi quási uma 
noiva. E' um poema, real, sincero, forte, vibrante. 

O auctor sentiu-o e, sentindo-o, deu-nol-o descripto em 
tercetos impecaveis na fórma de estilo terno e de conceitos 
sublimes. Tem, pela forma coma está escripto qualquer coisa 
“de clássico. 

E” para nós o melhor livro da série «Poemas». 

«Manhã» e Híno á primavera» não são incluidos nesta 
série por serem apenas fragmentos do «Poema da Natureza». 

Mas, abandonando a ordem cronológica dos seus traba- 
lhos, passaremos ao anno de 1916, para falarmos nas «Can- 
tigas da nossa terra», com música do insigne compositor, 
sr. Thomaz Borba. 

“Se em 1907 João Maria Ferreira se estreára com relativo 
éxito nas trovas populares para o povo, agora, esse éxito é 
absoluto e vem confirmar, como vêmos nos seus livros de poe- 
sias varias, a enorme plasticidade do seu belo talento de 
poeta. 

Mais feliz foi agora o sr. Ferreira com o compositor que 
escreveu a musica para as «Cantigas da nossa terra», pois 
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o sr. Thomaz Borba é um compositor distincto e neste tra-. 


balho poz toda a sua grande alma de artista. 
Oxalá que o sr. Ferreira não limite o seu ciclo de trovas 
populares a êstes dois trabalhos. 


Vejamos agora o que é a série dos seus livros de poesias | 


várias. 
São tres os volumes desta série: «Tristezas», «Oasis», 


e “Horas de silencio» publicados respectivamente em 1908, | 


IgI2 € I9IB. 


Para nós aquele de que mais gostamos é do «Tristezas». | 


Não terá talvez a técnica do «Oasis» e do «Horas de silencio», | 


mas tem mais suavidade. 
Foi escripto com o coração, com a alma; foi sonhado, 
vivido, sentido. 


Se em todos êles se nota a falta de únidade, que costuma | 
caracterisar os livros de poesias soltas, em todos êles ha, com- . 
tudo, muita harmonia, sentimento, leveza, doçura, graça een-. 


canto. 


João Maria Ferreira é bem um poeta e um poeta senti- 


mental. 


Que o digam as suas primorosas, enternecedoras e com- 


moventes elegias. 


Mas, se nas elegias êle atinge o sublime, nos sonetos, 


encanta-nos, pois são um modelo de perfeição técnica; são 
lapidares. 

Os tercetos são-lhe familiares. 

Lendo-os, pensamos em Bernardes e Fr. Agostinho da 
Cruz, tão magistralmente são feitos. 

As suas quadras teem muito de Bernardim e as suas pare- 
lhas decassilábicas são optimas de perfeição e deleitam-nos, 
apesar da monotonia que caracterisa esta modalidade métrica. 

Muito e muito haveria a dizer da obra já vasta e impor- 
tante de João Maria Ferreira, mas o tempo e o espaço escas- 
seiam-nos e por isso temos que terminar. Antes porém de o 


fazer citaremos um outro trabalho do sr. Ferreira: «Paginas. 
d'Album» que, tendo sahido em fascículos, está reunido já em. 


volume e será posto á venda no mez de dezembro do corrente 


ano. «Paginas d'Album» é uma galeria artística e literária. 
de pessoas em evidência no mundo social, cientifico, artís- 


tico e literário. 
E” um trabalho perfeito e digno de se arquivar. 
Para breve nos promette o sr. João Maria Ferreira outros 


trabalhos. E' com anciedade que os esperamos, certos que. 


éles virão tornar mais bela, se isso é possivel, a colecção 
explendida dos seus livros já publicados. 


Alfredo Pinto ( Sacavem). 
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No semanário 4 Labareda, de Gaia 15 de Novembro 
de ro18 no artigo de G. da S. intitulado 


O nosso inquérito — O movimento literário 


Eduardo dos Santos (Edurisa) numa entrevista, falando 
sôbre escritores portugueses, diz: 


«João Maria Ferreira; ando a lêr a sua obra: o seu livro 
Horas de Silêncio tem feito humedecer os meus olhos.» 


ECOS DO MINHO de sábado 30 de novembro de r9r8. 


VIDA LITERARIA E ARTISTICA 
A obra de João Maria Ferreira 


Tenho-a, ha meses, a essa bella obra poetica que aprouve 
ao auctor valorisar com generosa dedicatoria em cada um dos 
volumes offerecidos. 

Li-a ha muitas semanas. Li-a e admirei-a. Mas só agora 
tenho ensejo de dizer da minha admiração, aliás restringida 
ás vezes por francos e sinceros reparos. E feito este simples 
exordio, princípio. | 

O primeiro volume, pela ordem chronologica, é /esus de Na- 


"2zareth, poêma publicado em 1905 com prefacio de Antonio Ca- 


breira. E' mais um poêma a cantar a vida do Homem-Deus. 
Fizera-o, com doçura penetrante, o allemão Klopstok, acusado 
apenas de monotonia, na Messiadas. Gomes Leal egualmente se 
assignalou no magistral lyrismo da Zistoria de Jesus. Emfim, de 
de mim proprio fôra licito fallar, tal foi o assunto do volumo- 


"so poêma Christo, publicado em 1901, e que refundi depois ca- 


tholicamente n'uma 2.2 edição de luxo da qual só sahiram 
alguns tomos. 
O assumpto é escabroso pela grandeza, mas seductor pela 


' beleza suprema. 


Attrahe e deslumbra. 
João M. Ferreira abordou-o com fé n'um proposito eleva- 


| do de apostolisação. 


E dispoz de singeleza, de technica harmoniosa, de senti- 


| mento. Evitou demais preoccupações psychologicas, como as 
| que o dr. Oliveira Guimarães em publico e raso me disse con- 
| virem-me?-Talvez, mas penso que fez bem. Narrou e cantou, 
| não analysou. Poderá qualquer homem, afinal, analysar a di- 
| vina idiosyncracia de Jesus sem afocinhar na vasa do livre 
| exame? 


O que notarei, sim é que a forma do poêma, acusando rem- 
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miniscencias vivas, proprias de estreante, é attrahente apezai. 
de alguns prosaismos e do chocancte abuso de elisões. Revel: 
já o futuro poeta da simplicidade, embora apaixonada, e da 
fluencia, a cada passo espraiada em coloridos que, se não sãe 
sempre de tintas firmes, têm sem duvida belleza e vigor. 

O volume 7yislezas, estampada em 1908, é mais nitido nas 
qualidades e menos exhibente de defeitos. A technica firma-se, 
O sentimento equilibra-se. Os assumptos exigem menos esfor-. 
ço. Ainda ha elisões arbitrarias, embora usadas livremente ha 
meio seculo. Ainda ha prosaismos, Ainda os conceitos jogam. 
por vezes mais com vocábulos do que com termos. Mas o poeta! 
progride e poesias ha, como <«Excelsa», consagrado á rainha 
senha D. Amelia, comos «Sonetos», etc. dignas d'um artista 
feito. 

Em 1909, sahe a lume o «Himno à Primavera», e eis o. 
poeta na forma definitiva. 

Basta transcrever: 


Os dias vão crescendo lentamente 

E o Ceu. todo obumbrado 

POr nuvens cempestuosas, 

Volta ao azul silente 

Dessas manhãs formosas 

Em que o espaço infinito é perfumado. . 


Assim abre o volume. Nas paginas adiante, dá voz às plan- 
tas e ás aves n'um subtil pantheismo, corrigido, porém, pela 
fé mais viva. Ao evocar o Nevoeiro, lembraram-me com sau- 
dade concepções que me ditaram no «Poêma do Lar» o «Sonho 
da Torrente», embora com menos vôo, com o possivel a estas 
tesoiradas azas... 

«Manhã», poêma com qa. edição em IgIr, premiada nos 
«Jogos Floraes» de Lisboa, em 1908, rompe com uma estrophe 
superior, mas, a meu ver, não accusa progressos, mantem os 
louros conquistados, 
| Jáo volume Oasis, publicado em 1912, transverbera maior 
amptude de ideal e maior destreza poetica. A inspiração flui- 
disa-se, os conceitos melhoram, os vocabulos cedem mais aos 
termos. Ficaram sempre as elisões? Teimam em permanecer 
alguns prosaismos ? 

Eº certo, mas o artista vai a par do poeta quasi sempre, 
n'um equilibrio attrahente. 

Em 1912 publicou J. M. Ferreira o volume «Amos», tão 
confidencial, que Faguet o chamaria puramente confidencial. 
São 6 cartas em tercetos, e alguns magnificos. 
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Uma amostra (Carta II): 


“A carta que escrevestes, e que ta, 
Avivou-me a alegria da tristeza, 
Que ha tanto é minha alma me sorri. 
De há muito ela é o pão da minha mesa, 
Regado pelas lagrimas da vida 
Commungado no culto da beleza. 


Quando a mim, é este o seu melhor, mais sentido e vivido 
livro, embora não esqueça as qualidades do «Principe de Mar- 
tyrio», dedicado a el-rei D. Manuel II, das «Cantigas da nossa . 
terra», musicadas deliciosamente por Thomaz “Borba, e das 
«Horas do Silencio», a lume n'este anno de 1918. D'este ulti- 
mo, são os seguintes versos : 


Queres, ó Patria, erguer um momento 
“A um filho teu, notavel p'lo talento 
Que em vida o destinguiu ? 

Facil te deve ser, se fór de pedra, 

Pois a inveja vilã, que é sombra medra 
De pedras o cobrit. 


Versos bem sentidos, porque João M. Ferreira tem sido 
- zargunchado como poucos pelos infecundos, escandalisados 
sempre pela fecundidade. E talvez o tivessem esmagado, se 
lhe coubesse a infelicidade de ter de viver das letras que, fe- 
lizmente, cultiva com actividade, mas sem precisar de lhes pe- 
dir o pão. E por isso, os inimigos, cançados de o combater, até 
já o applaudem, a ver... se elle, adormecendo sobre os louros, 
os poupa ao desgosto de o verem fulgurar. Oh ! os nossos li- 
teratos !... 

E disse. Quando a agradecimentos ao auctor, não os en- 
“vio. Já lh'os apresentei, e cordialissimos. 


José Agostinho. 


«A VANGUARDA» de quinta-feira 29 de maio de I9T9. 
A obra d'um poeta 


Conheço, desde ha tempo, a obra litteraria de João Maria 
Ferreira. E' um poeta por sentimento. Não possue uma tech- 
nica impeccavel, é certo; mas defeitos quem os não tem ? 

A imaginação, a fecnndidade e a inspiração desculpam 
bem mais ligeiras faltas, que são como pequenos seixos com 
que se tropeça nos arruamentos dum jardim florido. E fluente 
até em demasia. é um colorista de rigorosa belleza e é uma 
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alma sincera e apaixonada, que sabe exteriorisar o que sente. 
Abusa por vezes das elisões e a preoccupação da fórma tam- 
bem por vezes lhe tolhe a espontaneidade; mas, apesar d'isso, | 
lê-se com prazer espiritual a sua obra, em que transparecem | 
bem nitidas a sensibilidade do seu coração, a grande fé do | 
seu espirito e o seu amor á natureza. 

A sua actividade litteraria já se assignalou em bastantes | 
volumes, de que deixo aqui as impressões colhidas á primeira | 
leitura e escriptas ao correr da penna. 

O elogio do poema «Jesus de Nazareth» está feito por | 
Antonio Cabreira, auctor do prefacio, e a rectidão das inten- | 
ções christãs, que presidiram a este trabalho, revela-se bem | 
nas palavras de que o poeta precede o poema. O seu anceio | 
era que a historia da vida de Christo andasse em todas os. 
corações. Notarei que o poeta collocou a conversão de Maria. 
Magdalena depois da resurreição de Lazaro, talvez por lhe não. 
occorrer que ella era a mesma personagem, de nome Maria, | 
irmã de Martha e d'aquelle morto e já a essa data convertida. . 

A conclusão do poema tambem satisfaria mais o espirito, 
se em vez de findar nas palavras de duvida do discipulo Thomé. 
findasse na scena posterior da outra apparição, quando Thomé | 
estava presente, e reprehendido de sua ineredulidade pelo 
Mestre, que o convidou a palpar suas chagas para se certificar: 
da verdade, lhe cahiu humildemente aos pés, adorando- o 
nesse brado de fé, que é o brado de todos os crentes; «Meu 
Senhor e meu Deus! Ou então eu levaria o poema até á 
Ascenção de Christo ao Céu, 

«Tristezas» são pedaços de uma alma amargurada, espa- 
lhada em sentidas lamentações e prantos pela perda dos bem- 
amados e pelas dôres em que todo o homem tropeça n'este 
labyrintho da vida. 

«Manhã» póde dizer-se que é um poemeto lyrico encan- 
tador. 

Poucas vezes a natnreza com seus encantos auroraes foi. 
cantada com tanta harmonia, graças e precisão. 

«Principe de martyrio» é um sentidissimo threno á morte 
do principe D. Luiz. A alma do poeta confrangeu-se perante: 
o attentado vil que cortou o fio d'oiro d'aquella vida juvenil 
e cheia de esperanças e já aureolada pela plena posse da gran- 
deza, que lhe dava a futura successão da corôõa. D'essa dôr 
nasceram os sentidos e primorosos versos do «Principe de 
martyrio». | 

No «Hymno á Primavera» mais uma vez se ouve a natu- 
reza a cantar. Tudo canta ali e o proprio poeta põe na voz das 
arvores, das flôres, das avezinhas e das aguas as harmoniosas . 
expressões que formam seus inspirados versos. 

«Oasis» é um rosario de composições ligeiras com dedi- | 
-catorias. Nºellas o verso corre expontaneo e elegante e vae-se . 
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notando no poeta um progresso devéras sensivel e uma tech- 
nica mais irreprehensivel. 

«Amos» é uma collecção de cartas de amor de quem vae 
pisando na vida um caminho atapetado de flóres e esperança 
e no fim d'elle encontra o desengano, qual novo Jacob, porém 
mais infeliz, que nem servindo duas vezes sete annos, con- 
quista a mão da sua Rachel. Pelo seu subjectivismo e sensi- 
bilidade é este um dos melhores livros do poeta. 

«Horas de silencio» são um mimo de poesias varias, que 
falam e fazem vibrar a alma em contraposição com o título 
do livro. Que perfeitas descripções e retratos de typos popu- 
lares, como o «rapaz das castanhas», a «vendedora de figos», 
etc.! Pena é que a poesia «Realismo» esteja ali a destoar, 
precisamente pelo seu realismo sensual, que a torna condem- 
navel no livro d'um poeta christão. | | 

Perdõe-me o poeta se n'esta rapida apreciação lhe firo a 
modestia, ou lhe desvirtuo as intenções ou lhe embacio o 
merito; creia, porém, que o que deixo escripto tem o valor 
da sinceridade que é só ao que presto culto, quando escrevo. 


E Pe Nunes Tavares 
LA PUBLICIDADE, de Barcelona, de domingo 6 de novem- 
bro do 1921. 
LETRAS PORTUGUESAS 


Ei poeta João Maria Ferreira 


En 1918 el distinguido escritor Nuno Catharino Cardoso 
publicaba el segundo volumen de su «Antologia portuguesa», 
titulado «Sonetistas portugueses y luso-brasilenos». 

En la página 207, despues de transcribir um soneto, dice 
lo seguinte: «João Maria Ferreira nació en Lisboa, el 10 de 
“abril de 1884. . | 

Reveló en seguida sus grandes cualidades para el cultivo 
de la poesía, en la que se distinguió por sus cuidadas edicio- 
nes. João Maria Ferreira, alma de poeta, es el fundador de 
essaa interessante «revista» titulada «Páginas d'album». 
Acerca de su última obra «Horas de silencio», en el «Diario 
de Noticias», del 11 de Abril de 1918, publicaba una carta 
Xavier da Cunha, en la cual apreciaba en los términos más 
lisonjeros el libro a que me acabo de referir, calificando de 
tercetas magistrales las de la «Elegia» que empieza en la 


página 51. 

Después de esta pequeíia biografia que acompafia al ma- 
gistral soneto del, poeta, Catharino Cardoso enumera todas 
sus obras publicadas. 


Pero esta biografia data de 1918,.y como hasta el presente 
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el poeta ha continuado su produccución, vamos a hacer de | 


sus obras un análisis desapacionado y justo. 

Fué en 1905 — hace ya diez y seis afios — que João Maria 
Ferreira debutaba en el mundo de las letras con um poema 
titulado «Jesús de Nazareth», prefacio de don Antonio Ca- 


brera, firma autorizada pero que no fué bastante para salvar. 


del naufragio a la nueva producción. 

No tardó em tomar la revancha con su segundo trabajo, 
«Excelsa», poema dedicado à la reina Amelia de Orleáns, y 
publicada un afio depués. En él se revela ya el futuro gran 
poeta. que es João Maria Ferreira. 

En 1907 publicaba el poema «Marqués de Pombal», con 
un prólogo de la grande poetisa Angelina Vidal. Fué un gran 
triunfo para el joven escritor, recogiendo los primeros lauros 
de su carrera. À | 

Le sigue, publicado también en 1907, el libro «Trovas 
para el pueblo», deliciosos cuadros de sabor popular y que: 
Ruy-Coelho, un joven maestro, musicaba con sentimiento 
y arte. 


- Después de este trabajo, al afio siguinte, aparece su libro. 


«Tristezas», volumen de delicadas poesías líricas, en que el 
autor, más firme en la técnica y con más seguridade en la 


forma, nos patentiza su espíritu y su alma, llena de suave y | 


enternecedor lirismo. Es un gran libro, en que pocos han 
sabido apreciar la luz esplendorosa que de el dimana. 


En este mismo afio de 1908 vió la luz su poesia «Manhã». 


que obtuvo el primer premio en un certamen literario celebrabo 


en Lisboa. Es una de las más bellas poesías escritas en lengua. 


portuguesa. Este es su mejor elogio. 

En el propio 1908, tan fecundo para el poeta, aparece 
outro trabajo suyo. 

Se titula «Principe de Martirio. 


Es una altiva y noble protesta del bárbaro asesinato de: 


que fué victima el príncipe real don Luis Felipe, y está dedi- 
cado a su hermano el nuevo rey don Manuel. Este poema 
alcanzó grand popularidad, siendo muchos los corazones 
leales que no podían contener las lágrimas al leer sus bellas 
y emocionantes estrofas. 

En 1909 publicaba «Ino a Primavera». De mano maestra 
pinta el poeta todas las bellezas y tonalidades de la eterna 
vida que renace. Las vias, los montes, las florestas, mares y 
espacios son cantandos tiernamente por él. Es una obra so- 
berbia de melodia. en él se revela con toda pujanza el talento 
de Ferreira, colocândo-se de golpe a la altura de los mejores 
poetas de Portugal. ta, 

En 1912 nos regalaba con «Oasis», serie de poesías suel- 
tas de delicado lirismo. y al afio siguiente con el poema 


«Amos», una serie de siete cartas dedicadas a una esquiva . 
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Dulcinea: En leéndolas, se sufre con el poeta, tal es su poder 
emotivo. En esta obra alcanza Ferreira la suma perfección ; 
no se puede versificar mejor. Los poetas noveles tienem 
mucho que aprender en este libro, tan superiormente escrito. 

A «Amos» le sigue «Cantigas da nossa terra», publicado- 
en 1916, cantos y leyendas populares que el ilustre compositor 
Padre Tomas Borba musicaba, obteniendo um éxito ruidoso y 
merecido. ; 

En 1918, publica «Oras de silencio», libro de poesias y 
sonetos, considerado como uno de los mejores libros publica- 
dos últimente en Portugal, por la crítica y a su autor como 
uno de los grandes poetas actuales. 

Para terminar esta ligera apreciación bibliográfica de 
Ferreira, réstame solamente hablar de sus dos obras más 
recientes: «Páginas d'álbum», primer volumen, publicado en 
1918, hermosa colleccion de sonetos, elegantes y de refinados 
pensamientos, y «Florilegio», aparecido en 1920. 


«Florilegio» es una recopilación de sus mejores poestas y 
poemas. Lleva un prólogo firmado por Xavier da Cunha, el 
excelente poeta y prosador erudito y elegante. 

Xavier da Cunha, el prestigioso académico, que tanto 
honra a las letras lusitanas, compara sus versos con los de 
Diogo Bernardes, Frey Agostinho da Cruz y con el proprio 
Luis de Camoens. Para terminar el completo estudo crítico 
que hace de João Maria Ferreira, dice lo seguiente : 

«Hora es ya de que pongamos punto final a las divaga- 
ciones preliminares del presente libro. 

Al leer las páginas de intensa emoción del poeta insigne, 
indemnizarán al lector de la aridez de nuestra humilde prosa». 
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«Este libro es un jardin encantado de mágica opulencia, 


sofiados. En él se respiran aromas de luminosos frutos y 
extraordinarias flores alli plantadas por la imaginación fos- 
forescente de João Maria Ferreira. Sus versos deslumbran y 
fascinan cual si entre sus letras estuvieran engastados dia- 
mantes y amethystas, topacios y zafiras, turquesas, esmeraldas 
“y rubies... 

Confiesso que jamáis senti emoción tan intensa al leer 
una obra poética». 

Así hablaba el maestro. 

é Qué mas puede decirse en elogio de un poeta ? 

é El valor literario de Ferreira es muy apreciado en el 
extranjero. Recientemente ei Gobierno espafiol le destinguió 
nombrándole comendador de la Orden de Isabel la Católica. 

Ferreira es miembro de las siguientes Corporaciones : 
Instituto de Coimbra, Real Academia Gallega, Academia de 
Roma, Real Academia de Málaga, y muy recientemente de la 
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Real Academia Internaciol de Letras y Ciencias de Nápoles. 
Este es el poeta, réstame ahora hablar del hombre, de su. 
carácter, que es verdaderamente diamantino. | 

De él trataré en mi segundo artículo sobre el insigne. 
poeta João Maria Ferreira. | 
Alfredo Pinto (Sacavem) | 


JORNAL DA BEIRA de sexta-feira 25 de Agosto de 1922. 


| 


EE VIZEU : | 
JOÃO MARIA FERREIRA 


Não é um desconhecido para os nossos leitores o inspi- 
rado autor do Principe de Martyrio, com cuja publicação se | 
honrou o nosso jornal. | 

Estrofes maviosas, cheias de harmonia e intenção dou- 
trinaria, elas são sobretudo um brado sentido duma alma 
nobre d'artista apaixonado por tudo quanto é bom e grande, 
qualidades aliás de sobejo já comprovadas noutras belas pro- . 
duções do autor de Jesus de Nazaré. 1 

Agora mesmo acabamos de receber o seu primeiro caderno 
das Glorias Portuguezas— Conde de Sabugosa — belo estudo 
critico com cuja oferta nos quiz confundir, depois de nos ter 
honrado com a publicação dos seus excelentes versos sobre o 
Principe inocente e martir que um crime hediondo e gratuito 
atirou brutalmente para a algidez do tumulo ao desabrochar . 
da primavera da vida. 

Nem o sr. João Maria Ferreira sabe com que prazer intimo | 
publicamos os seus versos. 

Circunstancias fortuitas aproximaram-nos dessa bela 
figura de principe, na sua viagem ás colonias, dando-nos en- 
sejo de admirar as qualidades superiores do seu espirito e 
coração, que tão popnlar o tornaram nessa saudosa viagem. 

A morte de D. Carlos, sendo um crime, em caso nenhum 
justificavel e de facto sem nenhuma razão de ser, podia no 
entanto explicar-se como uma loucura das paixões politicas; 
mas o principe inocente, a loura e esbelta criança, uma pro- 
messa risonha, sem a minima responsabilídade na historia 
do seu paiz que amou enternecidamente!... 

A sua morte tragica no regaço da mais infortunada e bon- 
dosa das mães, da rainha que passou fazendo o bem, como 
acaba de proclamar-se no proprio parlamento republicano, é 
uma nódoa que nunca poderá lavar-se dos anaes deste país 
que desde então começou a ser olhado com horror pelo extran- 
geiro, como um país de selvagens. 

Bem fez pois o sr. J. M. Ferreira, mostrando que a alma 
da patria repudia o crime repugnante e chora o seu Principe 
de Martírio. 
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As obras deste autor revelam sempre uma intenção moral 
e patriotica. 

Os leitores terão ocasião de apreciar outras produções 
deste nosso distinto colaborador que promete continuar a 
honrar as colunas do nosso jornal. 


BEIRA-MAR de domingo 24 de Agosto de 1924 — Ilhavo. — 
(Com o retrato do autor). — Artigo do Dr. João Carlos Ce- 
lestino Gomes. 


LIVROS 


Numa fidalga gentileza que me encantou, veiu até ao meu 
refugio de Celas o poeta lisbonense sr. João Maria Ferreira, 
sócio da Real Academia Galega, do Instituto de Coimbra, 
da Arcadia de Roma e da Real Academia de Malaga. tra- 
zer-me alguns volumes da:sua já longa bibliografia, valori- 
sados com as mais penhorantes e imerecidas dedicatórias. 
João Maria Ferreira, que tem O culto da sua Patria que per- 
“corre, viajando, descrevendo-a em belas crónicas onde o azul 
do céu e a luz do sol teem o condão de tecer-lhe um entu- 
siasmo sempre jovem, quiz, ao passar pela cidade do Mondego 
cantada por todos os poetas trovadores, plasticisada por todos 
os artistas, conhecer pessoalmente a minha apagada figura 
literária que alguns jornais e breves cartas lhe tinham dado. 
a conhecer. E a minha meza de trabalho enche-se, subito, das 
suas obras de trabalhador porfiado e de lírico sentimental. 


4 ze 


Manhã, Ino é Primavera. Tristezas, Annos, Óras de silêncio, Can- 
tigas da nossa terra, Páginas de Album. Oasis, Glorias Portuguesas 
e Florilégio, 2.2 edição, eis O feixe delicioso de trabalhos onde 
João Maria Ferreira pôs todo o seu carinho, todo o seu lirismo 
e toda a sua arte. 
| Não cabe aqui, no exíguo espaço de que dispomos, uma 
larga apreciação á obra enorme do Poeta, que um dia virá 
a fazer-se em mais meticulosa analise. 

Procuraremos, entretanto, deixar aqui consignada a valia 
da obra e dizer dela algumas palavras rápidas, como devem 
ser para o público todas as críticas, elucidativas, definidas. 

Óras de silêncio E pem a mais bela demonstração de talento, 
um apogeu alcançado ao cabo desta obra extraordinaria de 
sentimento. Tem versos dum sabor admiravel, duma tristeza 
que se esbate e se atenua. 

A sua tristeza não é doentia. Sente-se, dominando, mas 
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não fere, não magôa. As Óras de siléncio, horas de mágoa e saii- 
dade, levou-as o poeta a gravar seu pensamento 

nêste livro de amor triste e cinzento, 

como triste e cinzento é a saiidade. 


Em todos os livros de João Maria Ferreira o equilibrio 
mantem-se duma forma absoluta. 

Os versos bons, os versos encantadores, encontram-se 
em todas as paginas, do primeiro ao último dos seus volumes. 
Assim, as Tristezas teem pedaços verdadeiramente brilhantes 
como êste com que abre: | 


Nas folhas dêste livro amargurado 

bocados da minha alma eu imprimi, é 
sonhos que os anos teem arrebatado, 
desilusões fatais que já senti. 


Folhas de dor dispersas pelo espaço, 
voando como os sonhos que sonhei, 
saudades infinitas. em que abraço 
todo o vivido tempo que passei. 


Na estreitinha casita do meu peito 
aonde outrora ouve um bento lar, 
só ôje existe o sítio onde desfeito 
o tempo rude o fez desmoronar. 


E agora nêste mundo, solitário, 
sem um carinho ter de pai e mãi, 
que formavam meu lar, meu santuário, 
que eram todo o meu ser, todo o meu bem. 


Digo e repito ao vento, que perpassa, 
minha negra tristeza, a minha dor: 
quero que o vento decorá-la faça 

a cada simples ave, a cada flor. 


Dos outros trabalhos citados, muito e muito teriamos que 


Sa > ma . 


' 


dizer mas resume-se nisto o que diriamos (se o espaço min- 
guado de semanario não requisitasse sempre o menor número . 


possivel de linguados): versos bem trabalhados, com um 
cunho acentuadamente saudosista que os torna notaveis. 
| Através de todos êles palpita, intensa, a vida, divinisada em 
poesia e em beleza. Onde quer que a Natureza inspirou com 


as suas multiplices modalidades a arte do sr. João Maria Fer-. 


reira, encontrou nêle uma pena sólida, capás de interpretar 
com mestria todas as nuances e todas as emoções. 
Os meus parabens e os meus agradecimentos. 


Co. 6. 


MULHERES DO NORTE de 12 de março de 1926. — Porto 
— No 12.-(Com o retrato do autor). 


CARAS AMIGAS 
NA ARTE E NAS LETRAS 
VIII 
João MARIA FERREIRA — Este nome dispensa elogios 
porque de há muito está consagrado. Mas, sempre diremos 
que o laureado Poeta do «Florilegio» do «Cantigas» e muitos 


outros livros de incontestavel valor, ê um temperamento de 
artista que enobrece a literatura Portuguesa. 


ACÇÃO REALISTA de sexta-feira 30 de julho de 1926. 
VIDA LITERARIA 


Com a sua amavel visita recebemos do ilustre poeta João 
Maria Ferreira, tres dos seus livros: Zlorilegio (2.2 edição), Can- 
tigas e Triptico—AÁ Memoria do Conde de Sabugosa. 

A falta de espaço impede-nos de fazer, como seria nosso 
desejo e as obras o merecem, uma larga referencia. Assim, em 
poucas e desataviadas linhas, diremos que em todas elas canta 
o delicado lirismo da raça lusitana, com uma notavel inspi- 
ração. | 

O primeiro, prefaciado pelo dr. Xavier da Cunha, é uma 
compilação de algumas das lindas poesias de João Maria Fer- 
reira. Neste livro pôz o poeta toda a sua emotividade. Ha . 
cantos de amor, de entusiasmo, gritos de mocidade, aleluias 
de vida. Nele se reunem alguns dos melhores trabalhos de 
João - Maria Ferreira, um dos poetas portugueses que mais 
teem produzido. 

O segundo Cantigas, é um pequeno volume onde se leem 
aleumas lindas quadras onde trasborda em riso, em frescura, 
toda a ingenuidade do povo português. E” o povo, O bom 
povo de Portugal, que nele canta, ri, chora, soluça... 

O terceiro é uma piaquette; são tres sonetos onde o poeta 
enaltece a nobre figura do que foi fidalgo e escritor ilustre. 
Neles se retrata o Homem e o Escritor por uma forma ale- 
vantada. Perfeitos na forma, belos de inspiração estes tres 
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sonetos são a prova cabal do alto valor de João Maria Fer- 
rena cmsA ud. 


DIARIO DO PORTO de terça-feira 23 de novembro de 1926. 


LIVROS NOVOS — IMPRESSÕES LIGEIRAS 
DE ALGUNS LIVROS QUE ACABAMOS 
DE RECEBER — (Artigo de Tércio de Miranda). 


Quiz o acaso que na Sociedade de Geografia em Lisboa, 
se nos deparasse João Maria Ferreira, velho amigo e laureado 
poéta dos nossos Jogos Florais. E, quando falavamos sobre a 
arte e a literatura, ele quizera saber o nosso pensamento so- 
bre as suas ultimas produções. Como as não tinhamos lido, 
não tarda em as remeter pelo correio as tres obras que se- 
guem: «Florilegio», 2.2 ed. publicada em 1923; «Cantigas», ed. 
de 1924 e «Triptico». ed. em 1926. | 

—Hlorilegio um livro de poesias lindas, iluminadas por um 
sentimento de ternura deliciosa e matizadas do perfume subtil 


e suave dos encantos da Arte, onde se fez uma recompilação . 


de poesias das que o autor julgou ser das melhores,—e aonde 
se encontram versos de merito e de estilo primoroso, no qual 
se demonstra um belo temperamento lirico. 

— Cantigas é mais um livro de versos, cujas produções cor- 
respondem, no seu equilibrio ritmado, a um elevado espirito 
de sensibilidade emotiva, duma leitura que deixa uma im- 
pressão poética de sentimento vivificador, cheio de belesa 
agradavel, mimosa e delicada. 

— Priptico à memoria do Conde de Sabugosa—são três so- 
netos em que é focalisada esta individualidade, cuja vida de 


escritor, tem um sentido poético, misterioso e cheio de recor-. 


dações. Este livrinho, dividido em três partes distintas, — 
O Homem, O Escritor, O Imortal,— é bem uma visão ideal 
dum sonho, vivido numa expressão de realidade, que radica 
a belesa lírica duma obra que jamais morrerá. 


O RADICAL de sábado 1 de Janeiro 1927.—(Com o retrato do 


autor). 


LIVROS NOVOS 


Mercedes Blasco acaba de lançar no mercado mais um 
livro seu: Esta Vida. 

Como homenagem a tão ilustre escritora publicamos no 
nosso numero de hoje um dos seus capitulos; aquele que tem 
por titulos: Santa homenagem, no qual a distinta prosadora 
muito justamente se refere ao nosso bom amigo e ilustre co- 
laborador sr. João Maria Ferreira. ' 
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«O autor das Donas de tempos idos deixou atrás de si um ras- 
tro muito vivo de admiração e de saudade, que dificilmente se 
apagará do coração de quem poude conhecê-lo e soube apre- 
ciá-lo. 

Tudo quanto se faça para afirmar a sua lembrança na me- 
moria do povo português é digno de aplauso, porque ele, não 
só pelo talento como pelos primores do seu caracter e dotes do 
coração, tornou-se crédor da estima carinhosa dos seus patrí- 
cios. 
* por isso que João Maria Ferreira merece ser louvado 
pela sua linda ideia de contar em três sonetos, que constituem 
um primoroso tríptico, de brilhantes facetas, da personalidade 
interessante que foi o Conde de Sabugosa. 

João Maria Ferreira nem sempre tem sido tratado com a 
justiça que merecem as suas qualidades de poeta. 

Eu, que olho para as pessoas unicamente encarando o sua 
feição literária ou artística, sem querer saber de más linguas 
e intriguinhas, julgo o autor da homenagem á memoria do 
Conde de Sabugosa um poeta de valor, com boa téchnica e 
uma inspiração digna do alto espirito que se propôs retratar.» 

Nada mais justo do que estas palavras da ilustre escritora 
a respeito do insigne poeta João Maria Ferreira e por isso as 
perfilhamos em absoluto. 


A CAPITAL de São Paulo. Segunda-feira 21 de Fevereiro de 
1927.—-(Com o retrato do autor). 


Um Escriptor Portuguez 


Portugal tem-se destacado ultimamente no mundo litera- 
rio, com a sua nova geração de moços cheios de talento e de 
capacidade. - 

Destaca-se dessa phalange intellectual o prosador e poeta -' 
com. João Maria Ferreira, que possue já uma grande obra li- 
teraria, premiada no extrangeiro. 

Tanto em Portugal, como no extrangeiro grandes teem 
sido os seus triumphos, sendo condecorado com variss ordens 
honorificas. 

João Maria Ferreira além de festejado escriptor é um 
perfeito cavalheiro, pelo que tanto nas rodas intellectuaes, 
como sociaes, desfructa de largo e merecido conceito e pro- 
funda admiração. 
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A CAPITAL de São Paulo de sábado 14 de maio de 19274 
LIVROS NOVOS 


“CANTIGAS», <CHRONICAS E NOTAS DE VIAGEM», <FLORILEGIO», 
por João Maria Ferreira — Edições, respectivamente, Ni 
Rodrigues & Cia., Lisboa; Typ. Ingleza Ltda,, Lisboa; 
e Empreza de Publicidade Agricola Ltda., Lisboa. — 
1024. 1926 € 1923. 


João Maria Ferreira, é um dos escriptores portuguezes 
modernos, mais completos que as letras lusas poderiam clas- 
sificar entre os de estylo singelo, linguagem fluente e rica, 
classico da lingua, e de uma producção verdadeiramente as- 
sombrosa e variada... Cultua a poesia, a chronica e a novella . 
com a mesma mestria, Entre sua vasta collecção de versos, . 
todos de uma metrica e rythmo perfeito, o leitor seduzido e 
estasiado, com difficuldade poderá apontar os mais bellos e. 
embebidos em enleios artisticos. São todos burilados com ca- 
rinho e as imagens crystallinas deleitam o leitor exigente, . 
que, attrahido por todos os sentidos, folhea as paginas de 
«Cantigas», de um sô folego, penalisando-se ao chegar á ul 
tima, porque sente desejo de continuar a sentir as emoções 
espirituaes que em suas paginas trescalam a um perfume 
encantador. 

Por exemplo, veja-se estas quadras: 


«Olha tu, já cégo estou 

«só de olhar, oh rosa altiva, 
«teus olhos donde irradia 
«luz tão bela, forte e viva. 


«Luz tão bela, forte e viva, 
«luz que traz morte de amor, 
<deixa que nela me abraze, 
«que morra no seu calor». 


«Chora a mãi quando no colo 
«embala o filho adorado, 
«por não saber o futuro 

«que lhe estará reservado» 


Nas «Chronicas e Notas de Viagem», enviadas ao «Com- 
mercio», do Porto, João Maria Ferreira, revela-se o paysagista 
e o observador arguto e sobretudo fundamentalmente artista. 
Os menores detalhes do cosmorama que o cerca são apanha- 
dos subtilmente e submetidos á forja impaciente dos leitores . 
som uma fina «verve» e ironia castiçamente lusitana. Em El- 
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vas, Coimbra, Santo Antonio de Olivais, J. Maria Ferreira, 
esvoaça como as garças em placidos remansos argenteados. 
Ora nos parece o philopho, ora o critico mordaz, ora o artista 
enlevado perante os quadros reaes da vida, ora O rebellado 
inclemente inspirado pelo mais são patriotismo, almeja, acima 
de todas as consieerações, vêr a sua gloriosa patria compene- 
trada de seus altos destinos e gloriosa historia. 

Em «Florilegio», João Maria vem prefaciado por outro 
principe das letras lusas, Xavier da Cunha. Aqui reuniu, e já 
“está em 2.4 edição, os melhores trabalhos poeticos do autor. 

Este livro, um verdadeiro Jardim de Academus, repleto 
de petalas perfumosas do mais delicado sentir, João Marla, 
enfeixou uma selecta de versos, cheios de vida e de encanto, 
bastando, para commover e seduzir, qualquer um delles como 
por exemplo, «Jesus», «Excelsa», «Ter Mãi>, «Com o cipreste», 
«O Engeitado», «O Malmequer» e «Poente», versos esses que 
nenhum poeta de renome universal desdenharia subscrever 
ou possuir em seus albums. 

Em summa, a obra literaria de João Maria Ferreira, que 
é membro da Réal Academia Gallega, do Instituto de Coim- 
bra, da Arcadia de Roma e da Real Aaademia de Malaga, 
fórma uma bibliotheca de raro valor. E autor do «Ino á Pri- 
imavera», «Principe de Martirio», «Marquez de Pombal», «Ex- 
celsa», «Trovas para o povo», e «Jesus de Nazareth», todas 
exgotadas, sendo este o melhor titulo de virtudes e consagra- 
ção. Outros trabalhos produziu do seu fecundo talento: «Tris- 
tezas», «Oasis», «Amos», «Cantigas da nossa terra», «Horas 
de silencio», «Paginas d'Album» e uma infinidade de artigos, 
chronicas e versos, sentindo-se honrada, sobremodo, esta folha, 


ao contar com um trabalho original e delicado, devido á lavra 


de tão eximio escriptor, no seu ultimo numero de anniversario 
recem-decorrido. NO 


CORREIO PAULISTANO de quarta-feira 24 de Agosto de 
1927.— São Paulo. 


LIVROS NOVOS 


CANTIGAS, CHRONICAS E NOTAS DE VIAGEM, E FLORILEGIO 
— de João Maria Ferreira — J. Rodrigues, editores — Lis- 
boa, 1927. 


O sr. João Maria Ferreira, esrcriptor portuguez, é autor de 
varias obras literarias qne lhe valeram justos encomios por 
parte da critica de seu paiz. Entre esses trabalhos figuram 
«Cantigas», «Chronicas e notas de viagem», e «Florilegio», dos 
quaes recebemos alguns exemplares, que se nos afiguram di- 
gnos de attenta leitura. Limitamo-nos a esta simples noticia 
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de recebimento, aguardando opportunidade ara, pela seccão . 
E ; 


respectiva, tratar mais detidamente das referidas obras. O | 
aspecto material de todas ellas é magnifico, sob o ponto de 


vista graphico. 


DIÁRIO POPULAR de sábado 3 de Setembro de 1927.— 


São Paulo. 


LIVROS NOVOS 
JOÃO MARIA FERREIRA 


Recebemos, por intermedio da Empresa Editora Paulista, 
do Largo Riachuelo, 46, tres volumes de autoria do destincto 
jornalista e poeta lusitano, João Maria Ferreira. 

O volume em prosa encerra um bom numero de bellas 
chronicas e notas da viagem, que escrevera para o jornal ”O 
Commercio”, do Porto, em I924. 


Os dois volumes de poesia intitulados “Cantigas” e Flo. 


rilegio”, são dois trabalhos de valor e vêm com as capas illus- 


tradas por dois fortes artistas: João Carlos Celestino e Edu. 


ardo Fonseca. O trabalho typographico é da casa editora J. 
Rodrigues e Cia., rua Aurea 186-188, de Lisboa. 


A PLATEIA de sexta-feira 16 de Setembro de 1927. — | 


São Paulo. 


LIVROS 


“FLORILEGIO”, “CANTIGAS” E "CHRONICAS DE VIAGEM” — 
edições da Empresa Paulista, de São Paulo. 


O poeta e escriptor João Maria Ferreira reuniu, nestas tres 
obras, duas em verso e a outra em prosa — producções suas 


de varias épocas, entre as quaes se nos deparam poesias pri- | 


morosas, tanto no genero lyrico, como no epigrammatico, es- 
criptas em linguagem castiça e metrificadas com esmero. 


DIÁRIO POPULAR de quinta-feira 22 de Setembro de 1927. 
ea Bauto, 


LIVROS NOVOS 
CHRONICAS E NOTAS DE VIAGEM — João Maria Ferreira 
Enviados pela Empresa Editora Paulista. Largo Riachuelo 


46, recebemos as “Chronicas e Notas de Viagem”, escriptas 
o para jornal “O Commercio”, do Porto, pelo distincto cultor 


; 


| 


FE 
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das bellas letras sr. João Maria Ferreira. Ha nesse volume 
muita observação de factos, reminiscencias, tradições, além de 
curiosas notas locaes, impressões de livros, de exposições e 
muita curiosidade grata aos portuguezes aqui domiciliados 
e que guardam a grande saudade que se não extingue das 


terras patrias. 
CANTIGAS 


Com o mesma nota de origem, recebemos as “Cantigas”, 
do mesmo autor, versos simples feitos para o povo, em cuja 
alma cheia de tristezas e saudades penetram como um bal- 


samo precioso. 
FLORILEGIO 


Identica origem, traz capeando trabalhos em verso uma 
figura de mulher pensativa. devida ao lapis de Ediúrado Fon- 
seca. Entre as interressantes poesias colligidas no presente 
volume merecem destaqne: Jesus de Nazareth, Marquez de 
Pombal, Trovas para o povo, Tristezas, Oasis, Cantigas da 
“nossa Terra, Óras de Silencio e muitas outras de fecundo es- 
criptor e um dos mais brilhantes vates da actualidade portu- 
gueza. j 
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